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NO L IM IA R  1)0 E T É R E O
Ktt4  o titu lo  do um in téressantissimo volume cm qy© 0 

Sr. A r iv r  r%ndl*.y resumiu as experiências a quo durante muitos 
«no* tovr cnsçju jde procoder, no cam po do Kspirilism o, ou do psi- 
quismo, iyu.ii< r do uma palavra que »Aa melhor ao ouvido dos 
oirntKA^JV

b V r .n J ^  \ natureza essas experiências o se realizaram sob 
tão ròlo, quo levaram o Senhor F in d lay  do mais com­
pleto . ** crença inabalavel na sobrevivência do sêr o na
realidade »utro plano de ex istência , ondo aqueles quo pas­
maram i A  a  quo cham am os mortos, continuam  a  viver cm
c o n d i ç õ e s j í Q |  xs, sol» varios aspectos, As do viver terreno.

O fenõnW^fe Vóz D ireta , porventura o mais probante de 
todos os que eduzem no cam po do espiritualism o experimen­
tal, foi o com q*.# êle m ais so ocupou, tendo levado suas pesqui­
sa s  a um ponto ai^da não a tin g id o  antes por nenhum outro inves­
tigador, porquanto dado lhe fo i obter m inudentes informações 
acerca do mecanism o desso fenôm eno, isto é, do modo por que 
procedem os E sp ír itos  para fa la r  diretam ente aos homens, sem 
que o médium articule o m ais ligeiro som.

N ão  é sóm ente isso, porém, o que im prim e excecional valor 
ao volume de A R T U R  F I N D L A Y  e o torna de interêsse máximo 
para quantos sinceram ente desejam  conhecer a verdade que se 
contém na fenom enologia  espírita  e se mostrem capazes de apre­
ciá-la com im parcialidade o não sob o guante de idéias preconce­
bidas, nem com os ant olhos dos preconceitos seçtaristas.

Realça-lhe a  excelência o estudo aprofundado que nos dois 
primeiros cap itu los o autor fa z  dessa co isa  a que se chama 
ftter,, para chegar á %demonstração de que não ha no universo es­
paço algum  q u estã o  «eYfeche pleno dêle c de que sobre êle a atuar 
por toda partV es&l o que denominamos Mente. E sse estudo o con 
duziu a fazer sentir de modo claro c insofism ável que isso a qu 
s© dá o nome de matéria, dotada dc solidez, de impenetrabilidaí e, 
etc., não existe , porque tudo é  apenas um a questão de orc*em jiat 
vibrações, pelo que as v-oisas, no mundo etéreo, dão aos que o 
bitam sensação idêntica á  que nos proporcionam as do no
mundo. ruia

Em suma, NO IjIM IA R  DO E T É R E O  é um a obra de c j
im portância não so pode dizer em meia dúzia de linhas, g
ressaltam esplendidam ente a  todos aqueles que tenham o ^
ver, para meditar com inteligência  o assunto que ela versa, _ o9
relevante de todos os que no momento atual possam prcoc r
verdadeiros pensadores.

Broeh. 6$000 —  Bnc., 8$000



A c o n fe rê n c ia  de  V ir ia to  C o rrêa

Sim plesm ente  m agn íf ica  a conferência realizada 
pelo nosso —  já  hoje podemos dizê-lo —  querido  con­
f ra d e  D r .  V ir ia to  C orrêa .

A \s quinze horas, ou seja um a hora an tes da apra-  
zada, j á  o nosso vasto salão t in h a  suas 800 cadeiras lite­
ra lm en te  ocupadas, notando-se en tre  os assistentes m u i­
tas, m uitíss im as familias, d e n tre  as quais  a lgum as que  alí 
iam pela p r im e ira  vez, a t ra  idas, n a tu ra lm en te ,  pelo ju s to  
renome do conferencista , como homem de letras, in te lec­
tual em evidência em nosso meio social.

Q uando o nosso com panheiro  M. Quintão. ladeando 
o orador, assomou no es trado e tomou assento á  mesa 
d a  D irectoria ,  houve en tre  a m ult idão  que se comprimia, 
j á  en tão  ap in h ad a  pelos vãos e corredores, um  como sus­
su r ro  de aplauso e satisfação, mal contido pela au s te r i­
dade  trad ic ional dos nossos estudos e trabalhos nesse 
mesmo am biente .

Os clariv identes e os v identes;  os sensitivos das 
coisas espiri tuais ,  a té  mesmo os simplesm ente fam il ia r i­
zados com as manifestações do plano espiritual,  poderiam  
colig ir  nesse in s tan te  a  aproximação de elevados E sp ír i ­
tos, banhando  de luz im percep tível á re tina  humana, 
mas sensivel aos coraçõgs*—  aquele aitU^iente. 3  ^á tu rá-lo  
de vibrações de uma harm onia  in d e f in iv e l .

Fo i quando  após ligeiro recolhimeftlo, visivelmente 
comovido, Quintão, m édium  sensitivo também, p a ra  d a r
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início á solenidade, erguendo-se, disse que, p o r  m aiores  
que fossem os merit.os pessoais do c o n íe re n c is ta  e, conse­
qüen tem ente ,  a ans iedade  de  o ouv ir ,  não  p o d ia  fu r ta r - s e  
á p rá t ic a  de um a, p a r a  ele e p a r a  m uitos; s a lu t a r  v io­
lência, ro u b an d o  aos irm ãos  p re sen te s  em corpo  a lguns  
minutos, a f im  de h o n r a r  as trad ições  da  casa, que e ra ,  a n ­
tes de tu d o  e sobretudo , u m  tem plo , e te m p lo  ao q u a l  
aco rr iam  não  só in c a rn a d o s  mas, ta m b e m  e q u iç á  em 
m aio r  núm ero , d e s in ca rn ad o s  ; que  e n t r e  estes, p re su n t i -  
vam ente ,  m u ito s  n ecess i ta r iam  ed if ica r-se  com as nossas 
a t i tudes ,  benefic iar-se  dos nossos se n t im e n to s .

Convidava , p o r ta n to  o au d i to r io  a  recollier-se d e n ­
tro  em si mesmo, a e lev ar  o p e n sam en to  a  D eus, ped indo-  
lhe p o r  to d a  a  h u n  m id a d e  e, f in a lm e n te ,  p a r a  que  o no ­
vel co n frad e  que ali  v inha ,  g a lh a rd o  e sincero, faze r  a 
su a  P ro f issão  de F é  n ão  pudesse  ja m a is  —  a m p a ra d o  p o r  
seus G uias  —  n es ta  e tap e  de  lu ta s  e to rm en tos ,  e n q u a ­
dra r-se  naq u e le  av isado  conceito  do D iv ino  M estre ,  d e i­
xando  de s e r  dos poucos escolhidos e n t re  os m u ito s  c h a ­
mados .

L em b ran d o  a in d a  a p a rá b o la  do S em eador,  diz que 
a  F ed e raç ão  não  a b r ia  a V ir ia to  as p o r ta s  senão p a r a  
ab r ir - lhe  o coração de todos os seus irm ãos, que  l id av am  
p o r  e levar  bem alto  a  g ló r ia  de D eus  e a  p az  e n t re  os 
homens, pelo re in ad o  de J e s u s  em esp ir i to  e v e rd a d e .

O que foi o t r a b a lh o  de V i r ia to  C o r rê a  e d a  im p res­
são que  p oder ia  t e r  causado, eseusamo-nos de dizê-lo, p o r  
isso que o vam os p u b l ic a r  in te g ra lm e n te .

A  nós, a m ais  f u n d a  im pressão  que  nos deixou de 
con jun to  êsse t r a b a lh o  foi o d a  s in ce r id ad e  do au to r ,  sa ­
cudindo  p a r a  bem  longe o t r a p o  do seu o rgu lho  de m a ­
te r ia l is ta  balôfo, ao p ro c la m a r  a  g ran d ez a  dos novos ho­
rizontes que se lhe  d e p a ra v a m  em m a ra v i lh a s ;  foi, f in a l ­
mente, êsse traço  de hum ildade ,  êsse cunho  de f ra n q u e z a  
que en tran çam  o seu estilo l i te rár io ,  imaginoso e ao mes­
mo tem po leve.
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A confe renc ia  se en ce rro u  eorn u iaa  proco «k* ree< 
nhec im en to  á  V irgem , p rece  que  a  muito* deixou hnm. 
dos os olhos e co n fo r tad o s  os corações.

A lg u n s  m éd iu m s  v identes ,  iso ladam ente  in terroga 
dos, fo ra m  contestes  em  a f i r m a r  que  o o rad o r  e ra  aasist. 
do pelo E s p i r i to  de  seu pa i  ca rn a l  e a  mesa pelos qne • r. 
t r e  nós se c h a m a ra m  B eze rra  de M enczen  e P ed ro  Ri 
cha rd ,  a lém  de o u t ra s  fa m il ia re s .

De A lagoas,  Maceió, nosso irm âo  F ra n c isc o  P ialh t/  
te leg rap h o u  ao co m p an h e iro  Q u in tão ,  a f im  de represe  n 
t a r  o G ru p o  d aq u e la  cidade, que  o tem  p o r  P re s id e n te .
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rea lizada  pelo D r. V iria to  C o rrêa , n a  F e d e ra ç ã o

E sp ír i ta  B ras ile ira

Não soi so alguém, nesta sala, conhece a fábu la  do  
Coelho que vivia na  toca .  Li-a em pequenino, já  não sei 
onde, ha ta n to  tem po isso foi.

E ra  uma vez um Coelho que nasceu n u m a  g r u ta  e 
na  g ru ta  viveu quasi que a existência in te i r a .  Como 
era  indolente e orgulhoso, os ou tifos coelhos tom aram -no 
por uma f igura  de eleição e fizeram-no re i .

E, como era  rei, o Coelho tendo vassalos que o Ser­
vissem, nunca sentiu necessidade de vir aqui fó ra  lu ta r  
pela v ida : os coelhos levavam-lhe alimento ao fundo  da 
toca, a rran javam -lhe  a  cama com as ervas mais tép idas  
e macias, penteavam-lhe o pêlo com os cuidados e os ca­
rinhos mais sú tis .

Dentro  daquelas paredes escuras o coelho dom inava  
soberanamente. (> m undo p a ra  êle resumia-se naquele 
buraco estreito . Os companheiros, os vassalos convida­
vam-no a v ir  fóra ver o m undo largo, ver a v ida  intensa. 
Vão! não queria vir, não quer ia  ver! O m undo e ra  aquilo, 
aquela g ru ta  negra, aquela tóca esconsa. O Coelho cabia 
largamente nos recessos de sua fu rn a ,  gozava a seu p r a ­
zer o prazer da  vida, sentia-se grande, sentia-se onipo­
tente na estreiteza de sua  caverna e que lhe im portava  
existissem outros mundos Ia fóra e além? mundos que,
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certamente, não seriam da vastidão de sua  lu ra ,  m undos  
que talvez não coubessem a g randeza  da  sua pessoa e a 
majestade do seu poder! Não! não queria  ver!  não q u e ­
r ia  v ir!  Satisfazia-lhe a p en u m b ra  que lhe envolvia a toca, 
satisfazia-llie aquele silencio de p ro fund idade ,  aque la  in ­
dolência de potentado.

Mas, um  dia, os coelhos vassalos não lhe v ie ram  t r a ­
zer o alimento e renovar-lhe a casa. E sperou  m uito  e n e ­
nhum apareceu . Gritou-lhe a fome no estômago —  não 
havia migalhas pelos recantos da  ca v e r n a .

Pela p r im eira  vez teve necessidade de mexer-se. E ,  
ao transpo r  a porta  da g ru ta ,  bateu-lhe o coração afo i­
tamente e um a golfada  de luz ofuscou-lhe de súbito  os 
olhos. E  ele p a ro u .  P a ro u  tonto, deslum brado, todo o 
sangue em fluxos, toda a em otividade em êxtase.

- E ra  no alto da m o n tan h a .  V inha  ra iando  pelo es- 
'paço a claridade fu lg u ra n te  da m a n h ã .  O sol rasgava  
o céu num a esplêndida explosão de rosa  e de oiro. A 
natureza in te ira  despertava, fu lg indo  e c a n ta n d o :  as 
copas, as arvores, t.odo o cerrado  da floresta  ressoava em 
músicas e gorgeios ; passaros enchiam festivam ente  os 
ares de tr inados  ; e tudo  brilhava, resplendia tu d o  num a 
apoteose de m aravilham ento  : a s e r r a  em cima, ondu lada  
e verde, o vale em baixo serpeado daguas,- o casario ao 
longe, os palmeirais distantes, a m ata ,  as es tradas, as 
ribanceiras e, a o  fundo, o m ar. a vastidão do m a r  es- 
preguiçando aç> sol a pelúcia azul das vagas rum orosas .

O Coelho tragou  um  imenso hausto  de a r .  Aquele 
sorvo de imensidade levantou-lhe a v i d a . E  ficou ex tá ­
tico, obumbrado, m aravilhado, olhando tudo, sem saber 
para  onde o lhar.  Voltava os olhos á  direita , voltava os 
olhos á esquerda, atrás, á  f ren te  e e ra  sem pre aquela 
deliciosa e embriagadora sensação de luz, aquela a r r e ­
batadora impressão do grande, do in f in ito .

Quanto tempo lá  ficou a o lhar ? Não s e i . Mas, 
quanto mais olhava, mais j^equenino se ia sentindo, mais
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hum ilde  e m ais  in s ig n if ican te  se ia conHÍd»;rhn«.l<;, £le. 
ele o Coelho rei, o Coelho orgulhoso, q u e  era  irrand**, in- 
com parave lm en te  g ra n d e  na es tre iteza  escura  **ua
to c a .

_ »

Todas as fábulas, nieits senhores, en ce r ram  uma 
ção d e  m o r a l .

O Coelho, que e ra  o n ipo ten te  no fu n d o  d** sua 
g ru ta ,  que lá  d en t ro  e ra  o m aior  de todos, q  i - t in h a  
vassalos e m a n d a v a  e, q u an d o  m andava ,  t in h a  a  m - u s  

pés c u rv a d a  a m ais respeitosa  obediência, ele o >-nh*»r. 
ele a realeza, não  quis m ais  v o l ta r  p a r a  o seu buraco .

P re fe r iu  alí f ica r  sem m ando, sem m ajes tade ,  .seiu 
poder, pequenino , raso, in s ign if ican te ,  lu ta n d o  pela vida, 
t r a b a lh a n d o  p a ra  a lim entar-se ,  fazendo a -ua  p ro p r ia  
cam a p a ra  dorm ir*  m as p re fe r iu  alí f ic a r  d ean te  daque le  
p an o ram a  de luz, daquele  r a d ia n te  cenário  de  g ran d e /a s .  
sob o in f luxo  d aq u e la  c la r id ad e  que lhe ton if icava  a 
vida, daq u e la  vas tidão  sem fim  que  lhe exa ltava  <» p e n ­
sam en to .  E  nunca  e n u n ca  m ais voltou á escuridão  da 
caverna .

E u  sou, m eus senhores, como o Coelho da toca. 
Vivi p o r  m uito  tempo, u bem d izer  a té  ontem, vivi 

n a  f u r n a  do ateísmo, cevando o meu o rgu lho  e a  m i ­
n h a  m aldade, como se cevam nu m  chiqueiro  as banhas  
de u m  porco. •

E quando  en tre i  p a ra  a toca?  Desde que comecei 
a te r  en tend im ento  de  homem, desde que comecei a e n ­
fe itar-m e p a ra  rap az .

Ao despontar-m e a p r im e ira  som bra  de buço. eu 
e ra  o incréu  mais im pert inen te ,  m ais i r r i ta n te  e mais 
insuportável que hav ia  na  t e r r a .

P a r a  o Coelho da fábula ,  p a ra  a vida do Coelho da
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fábula, na escuridão da  g ru ta ,  havia uma a l e n u a n te  
jus t if icadora  : êle nascera  no buraco  e ao b u raco  se a m o l­
dara» ao buraco se afe içoara , d a  mesma m a n e ira  que  a 
lesma se amolda ao búzio, que  os b a t rá q u io s  se am oldam  
ao lodo. - " •

P a ra  mim, tu d o  era  a g ra v a n te .  N asci no seio c a r i ­
nhoso de um a mãe cris tã ,  á som bra  de um a fam il ia  c r is ­
tã  fiz-me h o m e m .

O Coelho não q u e r ia  sa i r  da  toca p o rq u e  lá nascera. 
E u  animalizei-me m ais do que ele : —  nasci na  luz, ao 
clarão r a d ia n te  da  v e rd a d e  e encafuei-m e 11a t o c a .

Diz a fáb u la  que, como o Coelho e ra  o rgu lhoso  e in ­
dolente, os ou tros  coelhos f izeram  dele o r e i .  Tia, nesse 
ponto, en tre  mim e a  f ig u ra  d a  h is tó r ia ,  u m a  p eq u en a  
d ife rença .  A  mim n in g u ém  m e ac lam ou p a r a  realeza 
n e n h u m a .  E u  é que me aclamei, eu é que  em p u n h e i  um  
cétro e pus  á  cabeça um a coroa de o rg u lh o .

Aos m eus olhos, ao m eu  juizo, n in g u é m  e ra  m a io r  
do que eu .  H ouve um  tem po em que me im ag ine i  o m a io r  
dos hom ens. H ouve  mesmo um  tem po  em que me ju lg u e i  
a f ig u ra  cen tra l  do p la n e ta .  N in g u ém  sab ia  m ais  do que 
eu ;  n inguém  t in h a  m ais  d i re i to s .  H o u v e  mesmo um 
tempo em que fu i  o galo de R o s tan d  : as m a n h ã s  i r ro m ­
piam  no céu ao som d a  m in h a  voz e á  voz do m eu 
m ando. O m u n d o  existia  p a ra  que eu exis tisse; o sol, 
as aguas, a-s flores, as estrelas, tu d o  hav ia  sido c r iado  
p a ra  m i m .

Fo i a  q u a d ra  mais in su p o r táv e l  d a  m in h a  v i d a . I n i ­
migos erfava-os com a fac i l idade  com que os cogumelos 
desabrochavam  n u m  p á u  p o d re .  T in h a  a  v o lú p ia  sin- 
gularíssim a de d e s a g ra d a r ;  o gosto de i r r i t a r .  A n d a v a  de 
clava em punho, como um  g u e r re i ro  bárbaro ,  d e s tru in d o  
tudo  : idéias alheias, crenças alheias, preconceitos e a té  
m elindres. N ada  me in fu n d ia  respeito, n a d a .  V iv ia  a 
fazer p raça  do meu iconoclastismo, como um  cigano faz 
praça  do valor de seus cavalos.
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I )<*us conslitu ia  par; i mim um a pilharia  i ilariHiif.-, 
uma r id icu la r ia  dos tolos. O meu iiiaior orgulho. «> 
m a io r  prazei;, e  o rgu lho  q u e  eu provo todo
mento, e ra  dizer-mc m ate r ia l is ta  e pro; a la r  <- meu mi- 
tei’ia lism o. Q uando, deanto  de mim , aJtru^rn fa Java <*m 
Deus, com respeito  e fé, eu ou duv idava  da Mnc'-rjdad**, 
ou considerava a c r ia tu ra  imbecil.  Não me podia pa~ 
sa r  p e la  cabeça que  alguern de senso cornum. de inteJi 
gência  vu lga r  pudesse, a serio, a c re d i ta r  em Deus. D#mj«* 
havia sido  inven tado  p a ra  einbair  os medíocre» ou < ■* 
to los .

E u  que me ju lg a v a  um sêr  de exceção. o t a v a  no 
dever  de red u z ir  Deus a zero.

Q uan to  ao Cristo e q u an to  á  Virgem M aria , a m i­
n h a  irreverência  ap a v o ra v a .  Houve c r ia tu ra s  qu»* nu 
d isseram  que as m inhas  pa lavras  lhes es fr iavam  »>s .s>*v. 
E  eü gozava, gozava a ir r i tação  alheia  com o p raze r  i n 
fe rn a l  de um  lobo que es traça lha  um a presa .  E. q u a i r  
m ais blasfemava, qu an to  mais aos outros ir r i tava ,  mai«*r 
im ag inava  que êles me estivessem ju lg a n d o .  Kra um.t 
m ane ira  de engrandecer-m e aquela, a de d e s t ru i r  aquiio 
que os ou tros  t in h a m  como sag rado .  Se a r ra sav a  o que 
era  g rande , é porque m aior  eu e r a .

• Os livros de d o u tr in as  religiosas que me chegavam 
•ás mãos repelia-os, como se repele um a in u ti l id ad e .  Si*n- 
tia-me bem no fu n d o  da minha caverna, na m inha g r u ­
ta, na  m inha  toca .  D en tro  dela. quan to  mais eneovado. 
quan to  mais p ro fundo ,  m aior me sentia, mais arrogant-* 
e mais poderoso. Que me im portava  que. lá fora. ex is­
tissem d o u tr in as  consoladoras. p rincípios balsàmico>. 
crenças a levan tadas  e tonificantes, que me importava 1 
se havia criado p a ra  mim um  m undo meu, uma dou tr ina  
minha, den tro  dos quais era grande, den tro  dos quaús 
imperava soberanamente, sem p re s ta r  contas a ninguém  ‘

E isso foi, meus senhores, po r  m uito  e muito t e m p o ,  
por quasi toda a minha q u ad ra  de rap az .
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l in dia, porém, a gentileza piedosa do mu atnigo 
pôs-me na mào uni livro do Alan K ardec .  Iji-o de um 
fôlego, de um trago .  T inha  chegado o meu dia, como 
chegrara ao Coelho, de p ô r  a eabeça fora do buraco . E 
o meu deslum bram ento  nào foi menor (pie o do animal 
d s  f&bula»

Ao eorrer  os olhos pelo livro espirita  eu tinha  a 
sensação maravilhosa de quem sobe uma m ontanha  des­
vendando um a paisagem nova. fu lg u ra n te  e su rp re en ­
dente .  Ao te rm in a r  a le itu ra ,  sentia-me bem no alto, 
no píncaro, vendo dean te  de mim uma c laridade  desco­
nhecida que nu n ca  adivinhei no fu n d o  da  fu rn a ,  vendo 
deante  mim um panoram a largo, aberto, indefinido, in­
te iram ente es tranho  p a ra  a m inha  imaginação, um pa­
noram a de beleza tão  o fuseadora  que fiquei parado, 
olhos estáticos, o sangue em fogo, a a lm a em êstase, 
ajoelhada, na volúpia da contem plação .

1'm a  m udança  radical se operava  em m im . Quanto 
mais ab r ia  os olhos, qu an to  mais ab r ia  a alma, mais pe­
quenino me ia ju lgando , mais insignificante  me tornava, 
porém mais consolado e feliz me sen tia .

E  não a fas tava  nem queria  a fa s ta r  os olhos do 
imenso esplendor daquele  des lum bram ento . Pe la  p r i ­
meira vez e só naquele in s tan te  f ixava o o lhar  na  g ra n ­
deza e te rna  do Universo, na obra e te rna  da  Criação.

A te  então só hav ia  olhado a mim, mas olhado por 
fóra, com os olhos do orgulho, d a  vaidade, do egoísmo e 
da  em páfia .  A té  então o que t in h a  visto dean te  de mim 
não ia além da m inha  pequenez, a que o delir ia  da ima­
ginação vaidosa dava proporção g ig an tesca .

Agora, porém, defron tava  a vastidão imensurável, 
a augusta  vastidão das coisas in f in i ta s .  E  eu, que todos 
os dias f i tava  o céu, pela p r im eira  vez fitei-o compre- 
endendo-o. Dantes, êle era p a ra  mim u m  nada , um inci­
dente sem importância, um  espaço como outro  qualquer 
e algumas vezes, nas crises mais fortes da m inha vaida-
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'de, nm pálio aberto, corno homenagem s<#br* <i rninhe 
Ctlboça.

Agora, porcin, via-o na  sua im ponência , na 
m agnitude, 11a sua m a je s tad e .

10 tive a felicidade, senhores, a su p re m a  f c lu id a  ; » 
de poder  a f u n d a r  os olhos da  razão nas ^uprema-. ; • 
fundezas do espaço in so n d av c l . Lá est a  vai jj a- * r» !a 
fulgindo, c in t i lando  ás centenas, aos m ilhares. bi
Ihòes. E  pela p r im e ira  vez considerei a grandeza. a :>»* 
midavel g randeza  daqueles m undos  lo a g in q n o i  que 
distância, não eram  mais que cabeças de a l f in e te s .  <> <•• •. 
estava, naque la  noite, de um a pom pa d e l i ra n te .  Todas 
as constelações, vo ltadas  p a ra  a te r ra ,  faiscavarn i:<* 
fundo negro  do espaço. E r a m  milhões, milhões sem conta 
de vidas luminosas e s fa r in h ad as  nas p ro fu n d ezas  do in ­
finito .

E  pela p r im eira  vez, pela p r im e ira  vez sn rg iu  d e n ­
tro de mim, feita  a mim mesmo, esta in te rro g ação :  
Quem criou tan tos  m undos, quem  criou ta n ta  trrand^za ?

A noite ab r ia  pela imensidade a opulência  do sen 
mistério constelado. A via-láctea estendia-se como la r s a  
tira  de cam braia  desenrolada pelo céu . E u  bem <abia 
que tudo  aquilo e ram  astros, ha m uito  que sabia  que e am 
mundos aos milhões, aos tr ilhões, m undos  sem conta, cada 
11111 deles com a sua  órbita , o seu ciclo, as suas  lei<. a sua 
vida p ropria ,  m as só naquele  m om ento me veio á lem 
brança pensar  na grandeza  e 110 poder  de quem  os c r iou .

E  que era a via-láctea. tào vasta, com a sua m u l t i ­
dão de mundos, dean te  da vas tidão  do espaço? l ’m inei 
denté insignificante ,  11111 f iapo  de luz. um  p u n h a d in h o  
de a reia, um  n a d a .  O u tra s  nebulosas mais extensas, mais 
espessas, mais numerosas, com m ultidões maiores de sóis. 
e que meus olhos não viam. brilhavam  pela am plidão  tio 
in f in ito .  E que eram elas no espaço?

Outros incidentes, ou tros  n ad as  p roporc ionalm ente  .» 
vastidão que as encerrava .  Quem t in h a  podido fazer
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aquilo tão vasto? quem  t iv e ra  ta l  onipotência  p a r a  cr ia­
ções tão onipotentes?

E eu sabia, lia m u ito  tem po que sabia, d a  movimen­
tação de todos aqueles mundos, do d inam ism o e te rno  da 
v ida  celeste. M as que fo rça  seria  essa que os movia, que 
os equ ilib rara ,  que os fo rm ara ,  que fo rm ara  es.se co n ju n ­
to su rp reen d en te  de sistemas, essa h a rm o n ia  admiravel 
de leis?

() A<*aso? O N a d a ?  E u ?  A lguem  dos m eus iguais? 
A lguem dos meus sem elhantes?

E  o p r im eiro  ra io  de luz fu lg iu-m e no E sp í r i to  para 
a compreensão de D eu s .

Q uando  o o rgu lho  se abate ,  Deus nos e n t ra  im ediata­
mente na conciência. O meu orgulho  havia  d e r ru id o  fra- 
gorosamente, como uma to r re  velha que tom ba pela  ru ina 
dos alicerces. Que e ra  da m in h a  supos ta  grandeza ante 
tu d o  aquilo? Se me s u p u n h a  g ran d e  na  t e r r a  e a te rra  
era  um  n a d a  com parado  ao sol, o sol um  grão  de areia 
no meio da nebulosa a que pertence, essa nebulosa um 
inc iden te  em relação a m ilhares  de milliões de ou tras  e 
essas ou tras  verdade iro s  n ad as  d ean te  de o u tra s  aglome­
rações de sóis e, estas, pequen inas  ilhotas  na  imensidade 
sideral e cada  um a dessas in s ign if ican tes  u n id ad es  cons­
t i tu in d o  g randezas  imensuráveis, separadas  um as das ou­
t r a s  p o r  d is tâncias  que eu n u n ca  poderia  calcular,  que 
diabo ! de que tam an h o  era  eu, de que tam an h o  e ra  a 
m in h a  g randeza  em com paração com aquilo  tu d o ?  Uma 
m iga lha .  Qual m iga lha!  U m  grão  de a re ia .  Qual grão 
de are ia  ! Um átomo, ou a milionésima p a r te  de uiri á to­
mo, se o átomo pudesse ser suscetivel de divisão.

F in a lm en te  com preendi,  com preendi felizm ente a 
m inha pequenez. E u  não era  nada , r igorosam ente  n a d a .

O Coelho da fábu la  não quis mais vo lta r  ao buraco 
onde e ra  grande, e re i .  P re fe r iu  f icar  aqui fora., peque­
nino, humilde, mas sob o banho lu s tra l  do sol que ofus-
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cava, an te  a  paisagem  ru t i la n te  que o conservou em t ra n s ­
porte  .

Deu-se comigo a rep rodução  da  fab u la .  H oje  dói-me 
e a té  vergonha me faz  te r  vivido tan to  tempo nas t rev as  
da toca .

E  q u an to  m ais os d ias  passam, qu an to  mais en tro  na 
compreensão do poder  da  Divindade, mais pequeno me 
julgo, porém  m ais  feliz me s in to .

Poder-se-á  d izer  que essa compreensão da D iv indade  
tan to  me p o d ia  t e r  sido d a d a  pelo E sp ir i t ism o, como por 
qua lquer  o u t r a  d o u tr in a  de ís ta .  E ? possível.

Mas é ao E sp ir i t i sm o  que tenho que agradecê-la, p o r ­
que foi ele quem  m a deu .

O D eus  do E sp ir i t i sm o  é o mesmo D eus das ou tras  
dou tr inas ,  es tá  c laro .  Mas é o Deus na  sua p lenitude , 
visto a través  de su a  onipotência , de sua  pureza , de sua  
bondade, de sua p ied ad e  e de sua  m isericórdia  ; o Deus 
que p e rd o a  e consola, que não tem decisões implacaveis, 
que não tem  in fe rnos  p a r a  penas e te rn a s ;  o Deus que cas­
tiga, mas não se v inga e que, quando  castiga, é aos indi- 
viduos e não  ás. gerações; o Deus que proporc iona  o ade- 
an tam en to  do mais ind igno  dos cu lpados ;  o Deus que 
criou incarnações sucessivas p a r a  a pu r if icação  dos E s ­
píritos ; o Deus que d á  a  todos o mesmo g rá u  de luz, 
desde que a t in ja m  todos ao mesmo g rá u  de pu reza .

Esse Deus soube-me e sabe-me m elhor á  alma, meus 
senhores, êsse Deus entrou-m e de um  só fluxo no E s p i ­
r i to .  Êsse Deus eu com preendi, esse Deus eu com pre­
endo.

*
* *

I ío je  considerando as coisas, m ed itando  sobre o tem ­
po que passou, é que vejo o que havia  de rid ículo  e de 
caricato  110 m atéria lism e que me encheu tão  longo pe- 
riodo de v ida .
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E u  não era  m ater ia l is ta ,  não era coisa nenhum a. Q 
que havia  em mim era m uito  de p ed an te r ia  e de em páfia .

Meteu-se-me na cabeça que um  homem superio r  não 
podia nem d^via a c re d i ta r  em poder divino e disso p a r ­
tiu toda a razão de se r  da m in h a  a t i tu d e .  Convenci-me 
que era c r ia tu ra  ilustre , ju lguei-m e na obrigação de des­
t r u i r  a D iv indade .  I lu d ia  aos outros e a mim proprio . 
Talvez aos ou tros  não conseguisse i lu d i r .  A mim, a vai­
dade conservou-me por m uitos anos em crise de liran te .

A verdade  é que de m ateria l ism o não en tendia  nada, 
não t in h a  sequer o p re p a ro  basico, a cu l tu ra  necessaria 
p a ra  f i r m a r  convicção.

Conta-se por  aí um a anedo ta  que se pode perfe ita ­
mente ap l ica r  ao meu caso.

E s tava  um  velho v igário  na ig re ja  quando, certa 
vez, se chegou um  rap az  de a r  a tr ibu lado , que queria  a 
to d a  pressa  confessar-se. T in h a  um  pecado horrível p a ra  
ser absolvido. O p a d re  levou-o pressu rosa m ente ao con­
fessionário .

—  F a la ,  filho, f a la .  Dize o teu pecado, que a mise­
r icórd ia  d iv ina  te absolverá.

O ra p a z  ficou silencioso, como sob o peso formidável
d a  sua  cu lp a .

—  M atas te?  p e rg u n to u  o sacerdote .
—  N ão.
—  Roubaste?
—  Tam bem  não .
—  P ro fan as te  o la r  alheio?
—  N u n ca .
—  Mas que pecado é o teu?  in terrogou o velho vigá­

rio in tr ig ad o .
O moço deu um  suspiro, u m .p ro fu n d o  suspiro  :
—  .Padre, o meu pecado é um só, um unico, mas um 

pecado enorme, horrivel colossal.
—  Fala ,  filho, fa la .
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(> rapaz  baixou a cabeça, deu outro .suspiro e dosem 
buchou :

—  P ad re ,  o meu pecado é este: sou orgulhoso, o rgu ­
lhoso como não ha n inguém  no mundo, orgulhoso como 
ninguém  foi a in d a  na v ida .  Vejo tudo  e tudo  abaixo de 
m im . Os homens, quaisquer  que eles sejam, por mais ilus­
tres e por  mais cultos, por maior au to r idade  que tenham, 
para  'mim não valem n a d a ;  ju lgo  todos e todos inferiores 
á minha pessoa. E  isso me dói, padre, isso me faz sofre r .  
E ’ um  pecado que me pesa como um fa rdo .  Xão é ver­
dade que é um  g ran d e  pecado?

O vigário sorveu um a p i tada ,  batendo pausadam ente  
a cabeça :

—  E ’ é! O orgulho é um  pecado m uito  feio. Mas 
vem cá, m eu filho, que razões tu  tens para  todo esse o r ­
gulho ? E  ’s rico ?

—  F u i  sem pre pobre, muito pobre, respondeu o 
moço.

—  Mas n a tu ra lm en te  és de alta estirpe, os teus pais 
são nobres. . .

—  O m eu pa i é o açougueiro alí da esquina.
—  E  que talvez as mulheres te suspirem  ; elas cer­

tam ente  te  d ispu tam , como se d ispu ta  um  tesouro.
—  N unca m u lh e r  nenhum a ergueu os olhos para  

m im .
—  E n tão  a razão é ou tra  : e que tens imensa cu l­

tu ra ,  um  g ran d e  nome conquistado nas le tras ou na ciên­
cia.

—  Desde que saí da escola p r im ár ia  nunca  niais abri 
um livro .

O p ad re  ergueu-se.
—  Vai, meu filho, vai para  casa. sossegado. Não 

tens nenhum  pecado. Não cs orgulhoso, nu n ca  foste o r­
gulhoso. O que tu  es é bobo.

A anedota é fe i ta  sob medida p a ra  o  meu caso. E u  
não era  materialista , nem sabia o que era  m ater ia l ism o.
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Kra apenas um idiota, enfeitado do penas de pavão, que 
vivia a pavonear orig inalidade á  cus ta  das penas alheias. 
Narrarei somente dois casos p a r a  m ostra r  o cunho insin­
cero das minhas convicções de incredu lidade .

E ra  110 período mais rude, no mais cu lm inan te  pe­
ríodo da m inha crise m a te r ia l is ta .  E u  repousava uns 
meses no povoado m atu to  em que nasci. Uma noite, a 
dois quilometros de m inha  casa, m orreu  um velho roceiro 
que o povoado inteiro  estim ava. N a roça, a m orte  de um 
vizinho é sem pre um acontecimento. E  ’ dos hábitos ir 
todo o m undo p a ra  a casa do finado, faze r  o que lá  se 
chama o “ quarto  de d e fu n to ” .

Fui,  como toda gente, e lá fiquei a té  duas  d a  m a d ru ­
gada . A ’s duas  da m a d ru g a d a  despedi-me p a ra  sair. 
Queria v o l ta r  p a ra  casa, p a ra  f e r r a r  no sono. Quando 
me despedia, no te rre iro ,  de uns  m atu tos  que alí p a ira ­
vam, um deles me p e rg u n to u  com interesse :

—  Onde vai?
—  P a ra  casa, d o rm ir .
—  Sozinho, p o r  êsse caminho?
—  P o r  que não ? ! Não sou homem ? !
A M aria , u m a  m u la ta  que 'me conhecera em menino, 

disse com a sua voz a r ra s tad a ,  num tom de pouco caso :
-— E s tá  aí u m a  coisa que eu duvido . Vocemccê dei­

xar  o defun to  estirado 110 meio da casa e ir  embora por 
esse caminho, sozinho, com um  lu a r  branco como êsse, 
hoje, sexta-feira, dia em que as almas andam  soltas! 
E s tá  aí um a coisa que eu duvido e faço pouco. Vocemecê

1 volta !
Senti, de súbito, um choque. Arrepiou-se-me a pele, 

arrepiaram -se os cabelos. Respondi de ca ra  a m a rra d a :
—  Serei alguma criança ? !
Um sertanejo  disse, em galhofa, no meio do te rre iro  :
—  Isso de alma do outro mundo, siá M aria, é p a ra  

nós, matutos, que não lemos nos livros. Seu dou tor  não 
acredita .  E las não bolem com êle.
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—  Ele volt», repetiu a  Maria, calmamente, a fum ar  
o seu cach im bo.

P a r t i .  Não dei duzentos passos. O luar  estava de- 
unia a lvu ra  (1<* espum a de sabão. Não ha nada mais m is­
terioso que o luar, por noite velha, na roça, caiando a q u e ­
les caminhos solitários.

Não sei que impressão foi aquela que se apoderou 
de mim, esfriando-m e os ossos, tolhendo-me os pés. Não 
dei duzentos passos, não de i .  Um m e d o . . .

E ’ crença no sertão que quem começa um “ q u ar to  
de d e fu n to ” deve te rm iná- lo ;  não se deve nunca  deixar  
o cadáver no meio da  casa e ir  p a ra  ou tro  lu g a r .  A alma 
do f inado  nos p e rseg u irá  pelo cam inho.

Mas eu e ra  m ateria lis ta ,  senhores; não ac red itava  
nem podia a c re d i ta r  em alm as do ou tro  m undo .

O que e certo 6 que não pude  d a r  duzentos passos. 
A b ra n c u ra  da lua, a solidão da es trada ,  os galhos e a- 
folhas das  árvores espelhando o brilho  do luar.  o pio das 
aves no tu rnas ,  o vento que ciciava, tudo, tudo  me in f i l ­
trou  um a ta l  m udança , um  ta l  temor, um  frio, um a com­
pressão no peito, um a to n te ira  na cabeça, que voltei, vol­
tei, senhores, voltei ás pressas p a ra  a casa do defun to ,  
onde havia  gente, m uita  gente, e gente v iva .

F u i  recebido pelos roceiros com uma g a rg a lh a d a  de 
t r o ç a .

A  M aria ,  eom o seu cachimbo na  boca, deliciou s • 
com o meu fiasco, soltando um a b a fo rad a  de fum o:

—  E u  sabia, eu sabia que êle vo ltava .  E ssa  g e n t e  
que es tuda é toda assim: da boca p ra fo ra  —  uma v a ­
len tia  ; mas na hora, n a  ho ra  da coragem —  cadê ?

Passei a noite in te ira  envergonhado da m inha  co­
vard ia  . Como fo ra  aquilo? N inguém  es tava  mais escan­
dalizado do que eu p ro p r io .  E  as m inhas  convicções m a ­
teria lis tas  e a s inceridade do meu m ateria l ism o ?

P rocure i  explicar o fa to  como resu ltado  da educação 
que recebera em cr iança .  E ra m  remanescentes de supers-
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tições m a tu ta s  que me t inham  ficado na lem brança  e que, 
agora, por uma crise de nervos, d e s p e r ta ra m  do seu es- 
tado la ten te .

Pensam  os senhores que o fiasco se rv iu  p a ra  que  eu 
me corrigisse ?

Ao c o n trá r io ;  desem bestei.  Fo i a q u a d r a  m ais  f u ­
riosa de in c redu l idade  que a té  ho je  t iv e .  Li, devorei os 
mais fes te jados pa lad inos  da M a té r ia  e rep e l i  com f u r ia  
os p ro p ag an d is te s  da E s p ir i tu a lid a d e .

O segundo fa to  não é menos ed if ican te ,  p a r a  a q u i la ­
tar-se a p a lhaçada  do m eu M a te r ia l i s m o .

U m a vez. . . Is to  foi no p o r to  de Maceió, ha  m uitos  
anos. E u  seguia p a r a  o M aran h ão ,  como d e p u ta d o  ao 
Congresso E s t a d u a l . E r a  m eu com panheiro  de viagem 
até  o Ceará  êsse m aravilhoso  e resp landescen te  poeta  que 
é o Bastos T ig re .

E m  Maceió, o Bastos T ig re  e r a  esperado  pelo c u n h a ­
do. o J u l io  A uto ,  tam bem  lindo  poeta, com u m  esp lên ­
dido  j a n t a r  de f e s ta .  C onv idaram -m e p a r a  i r  á  t e r r a .  
Recusei. Q u a lq u e r  coisa me d iz ia  aq u i  d e n t ro  que eu não 
devia deseer .  M as t a n t a  foi a insis tênc ia  que sen ti  g ros­
se ira  a  recu sa .  F u i .  A  sa ída  do v ap o r  es tava  m a rc a d a  
p a ra  as seis d a  ta rd e ,  m as  o v a p o r  e ra  o B a ia , do L loyd  
e o L loyd, desde os velhos tem pos, sem pre  p r im o u  pela  
im p o n tu a l id a d e .

O j a n t a r  começou ás cinco h o ra s .  E u  es tava  n u m a  
inquie tação  de nervos im p ress io n an te .  N ão sei o que me 
dizia que iamos p e rd e r  o n a v io . O Bastos Tigre, êsse 
estava de u m a  f leugm a e de  u m a  se ren idade  felizes, a 
b r incar ,  a p i lhe ria r ,  a  faze r  trocad i lhos .  E n tã o  eu não 
via que o v ap o r  e ra  do L loyd  e no L loyd  não se t in h a  a 
noção do tem po ? ! Não v ira  a sa ída  r e ta r d a d a  nos outros 
por tos?!  Nem á  meia noite  levan ta r iam os  fe r ro !

Mas a  excitação não me de ixava .  C ada  vez m ais  os 
nervos se me to rn av am  v ib ran te s .  Sentia ,  a ve rdade  é
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que eu sentia , u/na força  in te r io r  a r ra s ta r -m e  com prewte- 
za p a r a  bordo .

A ’s cinco e meia, a m inha  excitação havia impressio­
nado a todos na casa. Apressou-se a conclusão do j a n t a r .  
Tomámos o bonde ás pressas. Ao chegarmos ao porto. 

. vo ltavam  de bordo os escaleres e o paque te  começava uh 
suas  p r im e ira s  m anobras  de sa íd a .

P rocurou-se  um escaler alí na p ra ia .  Não havia .  
A fin a l  apa receu  um, mas o ca trae iro  não t in h a  rem as.

—  Vai-se á  v é la .
M as não h av ia  vento. Assim mesmo en trám os no 

b a r c o .
O vento  que soprava  era um nada  que não  enchia 

s iquer  a  vela. (> ca trae iro  fazia esforços sobrehum anos 
p a ra  utilizar-se daquele  vago sopro  de b r isa  que passava 
sú t i lm en te .

A  m uito  custo aproxim am o-nos do v a p o r .  J á  êle s* 
movia len tam ente ,  em m anobras .

O q u a d ro  n u n ca  m ais se me apagou  da  m em ória .  
Vejo a a m u ra d a  de bordo cheia de passageiros que s a ú ­
dam  a legrem ente  a nossa aprox im ação .

— r M andem  p a r a r  ! m andem  p a r a r !  g r i tav am o s  do 
e sca le r .

Mas, nesse in s tan te  (a í  começou a t r a g é d ia )  o vento 
soprou r i ja m e n te .  A vela encheu-se, o barco ganhou  im ­
pulso e foi colar-se ao a l to  costado do v ap o r .  C om preen ­
demos todos, nu m  relance, a desgraça aos nossos olhos, 
íam os m o r re r .

Só havia  dois remedios alí : ou a fa s ta r  o escaler do 
costado no navio, ou p a r a r  o navio . De o u tra  m aneira  
seriamos m iseravelm ente  colhidos, tragados, esmigalha- 
dos pelas hélices em ro tação .

No escaler éram os oito. Esforços incríveis  fizemos 
p a r a  nos a f a s ta r  do paque te .  E r a  dem ais  p a ra  as nossas 
fo rç a s .

Lá em cima, na  a m u ra d a ,  as passageiros eompreen-
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de ram, a larm ados, a g rav id ad e  do pe r ig o .  O q u a d ro  n u n ­
ca mais me áaiu, em suas m ín im as  m inúcias ,  d a  cabeça. 
Vi m u ita  gente  a c o r re r  loucam ente  p a r a  a p o n te  do co­
mando, a su p l ic a r  aos gritos  que  parassem  o navio .

Segundo a segundo, instan te1 a in s tan te ,  a desgraça 
se avolum ava na  sua im inênc ia .

S en t i  a t rág ica  ap rox im ação  das  hélices. E r a  fa ta l ,  
irrem ediável,  inevitável a m o r t e . . .

Aí todo o meu in s t in to  de conservação p u lo u  d en tro  
de mim, acendeu-se-me um a en e rg ia  d e sv a irad a  e, n u m a  
fu ria ,  n u m a  descarga, em pé, no meio do barco, os braços 
erguidos, pus-m e a  c lam ar, a g r i t a r ,  a b e r r a r  :

—  P á r a !  p á r a !  p á ra ,  pelo am o r  de D eus!  pelo am or 
de Deus ! pelo am o r  de D eus !

O v ap o r  não p a r a v a . Não p a r o u . O com andan te ,  um  
senhor Pedroso, negou-se a  fazê-lo.

E  o perigo c re sc ia . Estávam O s a dois m etros  das hé­
lices a g i tad a s .  E u  via  n i t id a m e n te  os tu rb i lh õ e s  de es- 
p uma r a d a  r e b o ja n d o .

A  agonia  dos passageiros  lá  em c im a era  h o r r iv e l .
Chegavam -m e aos ouvidos (que  exaltação  de se n t i ­

dos eu t in h a  naquele  m om ento  l.) chegavam -m e aos ouv i­
dos gritos, crises nervosas  de se n h o ras .

—  Pelo  am or  de D eus  p á r a !  p á r a !  c o n t in u a v a  eu a 
g r i t a r  n u m  acesso.

Um jac to  d a g u a  esbate-se-me b ru ta lm e n te  pela  cara, 
sufocando-m e. E r a  a a g u a  tu rb i l l io n an te  das hélices, das  
hélices que nos iam t r a g a r ,  que nos iam esm iga lhar .

Caí no fu n d o  do escaler, desacordado . Não sei o que 
se passou, não sei. O m ila g re .  . .

Q uando  ab r i  os olhos, ouvi c la ram en te  a voz do ca- 
traeiro , g r i ta n d o  n u m a  v i tó r ia  :

—  E stam os salvos !
Estavam os todos m olhados e o barco coin a a g u a  

pelo meio.
O navio êsse j á  ia longe, enorme, esplêndido, ilumi-
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* nafla como um castelo fabuloso que tivesse su rg ido  das
vagas -

A ’ noite, guando, a inda  a t r e m e r ,  m e  pus  a r e c o n s
t ru ir  as m inúcias d a  cena, foi que dei por  aquele porm e­
nor im portan tíss im o: havia  g r i tado  o nome de Deu* no 

^momento do perigo .
i O utro q u a lq u e r  levan ta r ia  as mãos para  o céu, em 
Í agradecim ento . E u  danei-m e.
i  Vejam bem : estava sa lvo ; t in h a  tido a m orte  ju n t i -  
Enho de m im n a  m ais ing lória  e na mais miserável das 
F tragédias, mas danei-m e.
f  Tive vergonha .  Tive vergonha de te r  cham ado por 

Deus naquele t ran se  d ram at ico .
E vejam a té  onde pode chegar  a vaidade a luc inada  

de um ho ipem . Tive vergonha, tive vergonha do juizo 
que podiam es ta r  fazendo  de mim os passageiros que se 
tinham ido 110 v ap o r .  E s tav am  ce r tam en te  a ju lga r-m e 
uma c r ia tu ra  in fer io r ,  um a c r ia tu ra  que ac red i tav a  em 
Deus e que c lam ava pelo nome de Deus na hora do pe­
rigo. . "

E aquilo me ficou a rem oer o pensam ento  p o r  m uito  
tempo. E  tão cu lm in an te  e ra  o meu delirio  de grandeza , 
tão feroz a va idade  que, meses depois, no P a rá ,  no T ea tro  

j£da Paz, divisei um a das com panheiras  de viagem, com a 
qual havia feito relações am istosas.

Nao fu i  d im p r im e n tá - la  ; não quis apareèer-lhe. Tive 
fl^canhamento, tive vergonha, sentí-me d im in u íd o .  E la  
^ podia es tar  lem brada  de que eu invocara, em agonia, <> 

nome de Deus e tom ar-m e p o r  um a c r ia tu ra  v u lg a r .
V ejam  os senhores a té  onde pode ir  a vaidade h u ­

mana! V ejam  que ju izo fazia eu de mim e dos ou tros .
Não se pode ir  mais longe em ped an te r ia ,  em lou­

cura, em desvairam ente ,  011, melhor, em paspalh ice .

E ’ de Rui Barbosa aquele conceito célebre: —  Deus 
fala aos homens pela boca de suas desgraças .
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Realm ente , 6 nos períodos de sofrim entos que a nossa 
a lm a se p r e p a r a  p a r a  conciliar-se com Deus.

De t r ê s  ou q u a t ro  anos p a ra  cá aquela in transigên­
cia, aque la  in to lerância ,  aque la  preocupação doentia, de 
me ju lg a r  u m  sêr super io r ,  m odificaram -se.

P o r  que?  A idade?  O estudo? In fluênc ia  allieias? 1 
N ada  disso. A g ran d e  luta pela existência, os sofrim en­
tos d a  m a tu r id ad e ,  que sào os sofrim entos mais graves de 
u m a  v id a .  \

E u  sen tia  v isivelm ente em m im  a atuação de uma i 
força e q u i l ib ra d o ra . J á  ia  adm itindo  opiniões que m e l  
con trar iassem , j á  ouvia com complacência argumentos 
opostos aos meus, j á  respeitava  a fé  alheia .

A ’quele período de agressão fu lm in a n te  a  tudo  quan­
to e ra  d o u t r in a  religiosa, sucedeu um  período de apatia, 
de p r o fu n d a  ind ife rença ,  um a verdadeira  calmaria espi­
r i tu a l .  T a n to  se me dava  que Deus existisse, como que 
não  existisse. Não tom ava conhecim ento; não me inte­
ressava .

F o i  ju s ta m e n te  nessa fase que me vi assaltado por 
moléstias dolorosas.

A d o r  tem esta g ran d e  v ir tu d e  —  revela a nossa in­
fe r io r id a d e .  E , q u an d o  nos ju lgam os inferiores, abrimüs i 
insensivelm ente os braços p a ra  receber a superioridade 1 
d a  P ro v id ên c ia .  9

H a  dois anos a trás ,  um a crise form idável de cálcu- 
los hepáticos d e rru b o u -m e .  Tive necessidade de subir  
ares felizes da M an tiq u e ira ,  em p ro c u ra  das aguas de 
C a m b u q u i r a .

Q uando  lá  cheguei, o meu estado e ra  gravíssimo.
P a r a  aqueles que não crêem, Deus n u n ca  se apresen­

ta  a descoberto —  tom a sem pre a fo rm a de casualidade.
Quis a casualidade que eu em C am b u q u ira  conhe­

cesse um dos d ire tores  desta  casa, hoje o meu excelente
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Antonio F onseca .  Q u is  a c a su a l id a d e  q o -  viaj;,-  
aB"*° ,u, mesmo trem , que  n a  m esm a sa la  e cm  r„—  p m  
scm fi/essemo-s as refeições.
Xl”  I  S e i r a  vez que o vi foi u m a  sem an a  d ep o .s  . <• 

â estância dagua ,  o p r im e iro  d ia  cm q u e  m e p u d e  
íhe«8ntar da cam a. K ra  á ho ra  do a lm ôço . A o c h - g a r  -ni. 
Ie!?" » vi a dois passos, sen tados ,  um  hoim  m e u m a  so-

1 nhora que me c u m p r im e n ta ra m  r iso n h a m e n te ,  com o s.- 
fôssemos de longa in t im id a d e .

Eram ele e a esposa .
* Ele ergueu-se, veiu  a té  a  m in h a  mesa e in d a g o u  dem o-
^radamente da m in h a  s a ú d e .

Aquele gesto de cortes ia  o u tro s  hóspedes  m e h a v ia m  
feito no corredor, n a  sa la  de v is i ta s  e a t é  no  m e u  p ro -  
prio quarto.

M as . . .  caso cur ioso : n e n h u m  deles me tocou  o c o r a ­
ção da maneira que aquele  desconhecido  a c a b a v a  de  to c a r .

Era uma fisionomia d i f e r e n te  d a s  f is io n o m ias  q u e  eu 
tinha visto naquela ag i tação  de hóspedes,  com u m a  f r a n ­
ca expressão de bon d ad e  d e r r a m a d a  pelo  rosto, u m a  voz 
amiga que me p u n h a  á  v o n ta d e  p a r a  c o n ta r  os m e u s  so ­
frimentos.

Ao te rm inar  o almoço, vo ltou  a f a la r - m e .  C o n te i-  
| lh e  a tremenda crise de f ig ad o  q u e  m e a s s a l t a r a  110 t r e m  

de ferro, d u ran te  doze horas ,  sem u m a  cam a, sem u m  alí-  
,-vio, sem uma m edicação . S oubera-o  n o  hotel dois  d ia s  de- 

Pois, disse êle, e la m e n ta v a  t e r  v ia ja d o  em  o u t r o  c a r ro ,  
r pois se estivesse p r e s e n te . . .

" Que ia o se n h o r  f a z e r?
•g, ^ ava_lhe uns  passes, re sp o n d eu -m e  g r a v e m e n te ,  

nunca t; de tai  ig n o rân c ia  em a s su n to s  e s p i r i t a s  q u ê  
Palavi-a p ° U1V a q u£,la ex p ressão .  Kle ex p l ico u -m e  a 
ouradora S o r r í ^  C° m moc,estia- a s u a  m e d iu n id a d e

— Lembre-se, disse-lhe, que  q u a n d o  os cá lcu lo s  pas-
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sam. as dores só aca lm am  (e q u an d o  aca lm am ) com for. 
tes injeções de m o r f in a .

Respondeu-m e com um a convicção que  me impres. 
sionou :

—  M as o poder  de D eus deve se r  m a io r  que o das in. 
je çõ es .

Achei-o in te re s san te .  M uitas  e m u i ta s  c r ia tu ra s  me 
t in h a m  fa lado  de D eus  com a rd o r ,  com entusiasmo, mas.é 
na voz daque le  homem, eu sen t ia  u m a  fo rça  que me cho­
cava, u m a  convicção t r a n q ü i la ,  u m a  fé cheia de doçura 
e co n s is tên c ia .

Aos ou tros  que, an te r io rm en te ,  me fa lav a m  n a  PrcO 
vidência, achei-os sem p re  r id ícu los  ; achei aquele interes­
sa n te .  E  m ais  do que isso —  respeitei-o  .

A ’ ta rd e ,  110 j a n t a r ,  é ram os velhos ca m a ra d a s .  Não 
o deixei m a is .  P assavam os horas  esquecidas á  mesa, eu a 
ouví-lo e êle a  expôr-m e a su a  d o u tr in a ,  a  con tar-m e a 
consolação que  lhe v ie ra  depois de abraçá-la , os novos ho­
rizontes que  se lhe a b r i r a m  aos olhos ao conhecê-la. E 
concitava-m e :

—  Tjeia, leia o E s p i r i t i s m o .  Ao menos p o r  curiosi 
-d a d e .

P ro m e tia - lh e  se m p re .  Logo que tivesse tem p o .  . .
Os m eus padec im en tos  c o n t in u av a m . Quasi todas as 

noites  velava, es torcendo-m e em dores incríve is .  IJm dia.l 
ouv indo  as m in h a s  queixas, disse-me o Fonseca  :

—  Se D eu s  p e rm i t i r ,  poderei aliviá-lo.
—  Com os passes?
—  Com os passes!  respo itdeu -m e. •I
—  E s t á  b e m . Dê-mos h o j e .
Fo i aquilo  p u ro  gesto de cortes ia .  Q ueria  correspon­

d e r  á  gentileza daque le  homem, que eu sen tia  desejoso de 
sossegar-m e.

A ’ no ite  veiu  êle ao m eu q u a r to .  Com as mãos pou­
sadas em m inha  cabeça, ergueu-se, levan tou  os olhos para 
o céu e começou a o r a r .
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I j , uni» vontade de  r i r .  Ml
fis ionom ia  n.t.-mh, grave, incendida  de havia .
brilho tão novo para  mini. uma ta<> al ■> * .........
níafçni*url<*, .)..<• >»aixei, que  fu i  forçado a  b a ix a r  n>speiti
siraente a cabeça, num silêncio p ro fu n d o .

Recebi os passes. No dia  seguinte, com s u r p r e s a

sentí-me melhor.
E todas as noites, após o j a n t a r  e ra  cm quem  co n v i­

dava o Fonseca a ir ao meu qu ar to ,  da r-m e os pass*-*. 
Mas não havia em mim a mais rem ota rés tea  d e  *v*- °  
que havia era  curiosidade, um a in f in i ta  cu r ios idade  por
aquele homem e por  tudo  aquilo .

O Fonseca deixou C am b u q u ira  «lias an tes  de m im . 
Uma semana depois que  aqui cheguei, vim visitá-lo. lá 
em baixo, na L iv ra r ia  des ta  casa.

Conversámos longam ente . Ao re t ira r-m e. m« t* u in* 
nas mãos um volume.

—  Leia quando  t iver  v a g a r .
E ra  o L ivro  dos E sp ír ito s  de A lan  K ard ec .  Levei-o 

para  ca sa .
Passou-se o prim eiro  mês, passou-se o seg u n d o .  <> 

volume ficou rolando, esquecido, desprezado, pelas e s t a n ­

tes, no meu gabinete  de es tudo .
Mas nada, na vida, vem senão a seu tem p o .  1 ’ m a  

manhã, saí do quarto , apressadam ente , p a ra  o b an h o .  Ao 
passar p e l a  sala de ja n ta r ,  vi u m  livro  em cima d a  m e s a .  

ao acaso.
Foi sempre dos meus hábitos a b r i r  todos os livros 

que se me d ep a ram  aos olhos. Gosto de  lhes saber  o t í ­
tulo e o a u to r .  Chego a arrebatá-los  de mãos alheias, polo 
impulso irressitivel desse cacoête indelicado .

O volume que estava sobre a mesa era  o que  o F o n ­
seca me havia  oferecido. Tive um a ru g a  no rosto . Oli! 
diabo, não era gentil aquilo! o homem oferecera-me n 
obra com ta n ta  f ida lgu ia  e eu não t inha  t ido  sequer  a 
curiosidade de abrí-la .
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K fechei o volume. l>ei dois passos, voltei.  Voltei, 
abrindo novamente o l iv ro .  Abrí-o  ao acaso. E ’ sem­
pre sob a forma de acaso que Deus se ap resen ta  aos in- 
créus. A bri ju s tam en te  n u m a  das  pág inas  de mais alto 
interesse, aquela em que K ard ec  t r a ta  da volta á  vida 
espiritual, da  separação da alma e do corpo, d a  p e r tu rb a ­
ção de certos E sp ir i tos  ao de ixarem  in op inadam en te  o 
aparelho em que m o ra ram  na existência  t e r r e n a .

A página  é esta :
“ No momento da morte, tudo  é, a p r inc íp io ,  c o n fu ­

são; a alma precisa de a lgum  tem po p a ra  se o r ie n ta r ;  
fica como que a tordoada , no estado de u m  homem que 
despertasse de um  sono p ro fu n d o  e procurasse  explicar- 
se a sua s ituação . A lucidez das idéias e a m em ória  do 
passado voltam-lhe, ao passo que decre&ce a in f luênc ia  da 
m atéria , de que acaba de desprender-se ,  e á  m ed ida  que 
se dissipa a especie de nevoeiro que lhe obscurece os 
pensam en tos .

“ O período da p e r tu rb aç ã o  que se segue á m orte  é 
muito variavel : póde ser de a lgum as horas, como de m u i­
tos meses e a te  de m uitos  anos .  Aqueles p a r a  quem ela 
é menos longa, são os que j á  em vida se haviam  id e n t i f i ­
cado com o seu estado fu tu ro ,  pois que com preendem  ime­
d ia tam en te  a su a  posição.

“ Essa  p e r tu rb a ç ã o  ap re se n ta  c ircunstânc ias  p a r t i ­
culares, segundo  o c a ra te r  dos ind iv iduos e, p r in c ip a l ­
mente,* segundo o gênero de m orte .

“ N as m ortes  violentas, p o r  suicídio, suplício, ac iden ­
te, apoplexia , ferim entos, e tc . ,  o E sp ir i to  f iea  s u rp re e n ­
dido, ad m irad o  e não crê e s ta r  m orto  ; su s ten ta  esta  i lu ­
são com per t inác ia  ; a-pesar-de es ta r  vendo o corpo e de 
saber que é seu, não com preende como es te ja  separado  
dele; busca as pessoas que lhe são afeiçoadas, fala-lhes e 
não percebe po rque  lhe não p res tam  atenção . E s ta  ilusão 
d u ra  a té  ao completo desprend im ento  do p e r isp ir i to .  Só 
então 6 E sp ir i to  se reconhece e fica sabendo que j á  não



pertence ao núm ero cios vivos. Este fenômeno ‘-xpliea-.v? 
facilm ente: S u rpreend ido  inopinadam ente  pela morte, o 
Espir ito  fica a tu rd id o  pela brusca m udança que nele ^  
opera ;  p a ra  êle, a m orte  é a inda sinonimo de destruição, 
de aniquilam ento, e como pensa, vê e ouve, supõe que nã<; 
está m orto .  O que lhe aum enta  a ilusão é o ver-se ••«•in 
um corpo semelhante, na  forma, ao precedente, mas cuja 
na tu reza  etérea não teve a inda  tempo «le e s tu d a r :  julga-i» 
solido e compacto como o prim eiro  e, quando lhe chamam 
a atenção p a ra  êsse ponto, admira-se de não poder ap a l­
par-se. Esse fenômeno é análogo ao que se passa com o» 
sonâmbulos inexperientes, que não crêem estar  dormindo. 
P a ra  eles o sono é sinonimo de suspensão das facu ldades;  
ora, como vêem e pensam livremente, ju lgam  qu<‘ não 
dorm em . Certos E sp ir i ta s  apresen tam  esta p a r t ic u la r i ­
dade, mesmo quando  a morte não tenha vindo a b ru p ta  
m ente ; mas é mais geral naqueles que, embora enfermas, 
não pensavam  ainda em m o rre r .

“ Vê-se então o s in g u la r  espetáculo de um E sp ir i to  
assistindo ao seu p roprio  en têrro , como s e  fôsse o de um 
estranho, e fa lando  disso como de coisa que lhe não diz 
respeito, a té  ao momento em que compreende a verdade .

“ 'A p e r tu rbação  que se segue á m orte  nada “ tem de 
penosa p a r a  o homem de bem, pois pa ra  este é calma e 
em tudo  semelhante á que se segue a um  d esp e r ta r  p l á ­
cido. P a ra  aquele, porém, cu ja  conciência não é p u r a ,  
a  pe r tu rbação  é cheia de ansiedade e angústias , que a u ­
m entam  á m edida que êle se vai reconhecendo.

“ Nos casos de morte coletiva, tem-se observado que 
nem  todos os que morrem ao mesmo tempo se vêem sem­
pre  im ediatam ente  uns aos outros.  Na pertu rbação  em 
que se acham, cad a  qual caminha p a ra  seu lado e só se 
preocupa com os que lhe interessam '.

L i tudo  isso com sofreguidão, a respiração o pressa, 
de toalha nos ombros e saboneteira ape r tada  nos dedos.

C O N K E R f c N r i A  l )K  V T R I A T O  ( 'OKUfcA
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Ao te rm in a r  hav ia  em mim um a sensação e s t ra n h a  de 
a r re p io ;  um  su o r  gelado corria-m e pelo corpo .

F o ra m  sem p re  do meu gosto p a r t i c u la r  em l i t e r a tu r a  
as pág inas  fortes, aque las  que  se d is t in g u em  pelo cunho 
trágico, pe la  o r ig in a l id ad e  e pela  e x t rav a g ân c ia .

Mas, p ág in a  n en h u m a  me sa cu d ira  ta n to  como aquela. 
Nem nos contos de H o f fm a n n  e Poe, n em  em Zola, nem 
em M irbeau, nem em Dostoiviscli, em  n in g u é m .  Cenas 
horrive is  eu p ró p r io  sem p re  vivi n a  g inás t ica  de im ag i­
ná-las, mas aquelas  e ram  in te i ra m e n te  novas, in te i ra m e n ­
te inéd ita s  p a r a  a  m in h a  im ag inação .

Reli a p á g in a .  A emoção não foi m enor  que d a  p r i ­
m eira  vez.

Tive vontade  de alí  f ic a r  p a ra  1er  de u m  trag o  o 
l iv ro .  M as o relogio bateu , av isando-m e das  obrigações 
n a  r u a .  Um a inqu ie tação  ho rr iv e l  persegu ia-m e d u ra n te  
o dia  no t ra b a lh o .  Só u m a  coisa m e p reo c u p a v a  —  vo lta r  
p a ra  casa e d ev o ra r  o dem ônio daque le  l iv ro .

A  * noite, q u an d o  me a t i re i  á  le i tu ra ,  foi n u m a  a n ­
siedade, n u m a  fe b re .  M uitos, m u ito s  livros bizarros, cu ­
riosos, ex trav ag an te s  têm -m e passado  pelos olhos, m u ito s ;  
de alto su r to  d ra m á t ic o  têm -m e aba lado  a sensibilidade 
nos seus recessos m ais  remotos, m u i to s ;  mas nenhum , n e ­
n h u m  até  ho je  me deixou  tão fo r te  sulco no E sp ir i to ,  
como aquele de A la n  K a rd e c .

P a r a  mim, tu d o  alí e ra  novo, inasperado, chocante, 
re sp la n d esc en te .

Com todo o m eu m a te r ialismo, ou ju s ta m e n te  por 
isso mesmo, t i n h a  eu d a  m o r te  um  p av o r  que me gelava .  
Q uando  me passava  pela  cabeça que um dia, fa ta lm en te ,  
tudo  em mim se ia a p a g a r ,  que o meu corpo seria  metido 
no fu n d o  d a  te r ra ,  que o meu eu hum ano  e in te ligen te  
desapareceria  em podridão , todo o m eu sêr se a r rep iav a ,  
t r e m e n d o .

E, caso s in g u la r  p a r a  m im : aó te rm in a r  a le itura ,  do 
Livro  dos E sp ír ito s , não  me hav ia  som ente desaparecido
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o medo da m orte .  E u  tin ha, t in h a  sim, a curio.ndadr* da 
vida de além tum ulo. t inha  mais do que isso. uni rerlo  
desejo de m orrer,  pa ra  f ru i r  os m undos novos, os mundo* 
ru t i lan tes  que K ard ec  descrevia.

Repeti a le i tu ra  e, ao concluí-la, não e ra  esp ir i ta  
meus senhores, mas t in h a  pelo E sp ir i t ism o  urna a tração  
irresistível. O que se passava em mim eu p ro p r io  não  sa­
bia explicar.

Parec ia  que uni vou negro se me rasgara  dos olho^. 
Parecia cjue um a vas ta  jane la  se me abr ia  dean te  das r e ­
tinas, enc*hendo-me de c la r idades .  Os homens, as coisas, 
a vida, o mundo, os mundos, tudo , tu d o  era  p a ra  mim 
agora d ife ren te .  Cheguei a p en sa r  que um ou tro  eu vivia 
dentro  de m im .

Foi nesse período que unia força qua lquer ,  que eu 
’ não explicava, me conduzia cons tan tem ente  ás po r tas  

desta casa.
Mas, não pensem, senhores, que, a-pesar-da t r a n s f o r ­

mação, aqui e n t ra v a  com o entusiasm o de um  adép to  
não; en trav a  com as cautelas de um  desconfiado .

No princíp io , achei que, aqui den tro ,  toda  gente  era  
m aluca . Q uando q u a lq u e r  pessoa, aqui. m e fa lava  em 
comunicações espirituais ,  n a r ran d o -m e com a m aior  s im ­
plicidade este ou aquele fa to  esp ir i ta  de observação p r ó ­
pria, duv idava  im edia tam ente  da sua in teg r id ad e  m e n ­
ta l .  E s ta r ia  a f a la r  a sério, ou es ta r ia  com a cabeça des­
va irada  ?

Mais ta rd e  essa impressão se m o d if ic o u . Os homens 
aqui causavam-me su rp re sa .  F icava  silencioso a ouvi-los. 
p e rg u n tan d o  a mini mesmo, su rp reen d id a m en te ,  como se

- podia te r  t a n ta  convicção e como podiam  a c re d i ta r  em 
tudo aquilo de que me fa lavam .

P o r  fim, todas aquelas impressões se t r a n s fo rm a ra m  
em respeito . Respeitei-os, senhores. Respeitei-os, tocado 
pelo vigor da sinceridade que lhes senti,  sacud ido  pelo



34 C O N F E R Ê N C IA  D K  V IR  I A  TO CORRÊA

grande  sopro de fé, de abnegação, de d e sp ren d im en to  in ­
dividual e de a l t ru ism o  que observei em cada u m  deles.

Os da m in h a  m aio r  in t im id ad e  aqu i d e n t ro  fo ram  o 
Antonio  Fonseca, o M anue l Q uin tão ,  o F re d e r ic o  F ig n e r .

Não sei qual dos t rê s  m a io r  s u rp re s a  me causou .
O Fonseca, com a solidez in a l te rav e l  de s u a  crença, 

a  confiança se rena  na  ju s t iça  de D eus  e aq u e la  resignação 
hum ilde nos m ais ásperos sofrim entos , espan tou-m e desde 
os p r im eiros  d ias .  E  q u an d o  vi o Q uin tão ,  fo r te ,  in te l i ­
gente, vivo, todo a lheiado  do seu eu, n a  p reocupação  cons­
tan te  da dor  alheia, con f iando  t r a n q ü i l a m e n te  e d o u t r i ­
nando  como confiava, a r reg a le i  m u i ta s  vezes os olhos 
su rp reen d id o s .  E  o F ig n e r !  J u d e u ,  de u m a  r a ç a  m ilenar-  
m ente hostil  ao C ris t ian ism o, m ile rn a m e n te  m erean ti l i -  
zada, a f a la r  com en tusiasm o dos tex tos  do E vange lho ,  a 
cu rv a r  a cabeça d ea n te  d a  g ran d ez a  do Cristoo ,a co rre r  
a cidade de p o n ta  a  pon ta ,  g as tan d o  do seu bolso, sem 
dizer  a n in g u ém  o que gas tava ,  p a r a ' l e v a r  aos te tos m ise­
ráveis  a a leg ria  do pão  e o alívio dos m ed icam entos  !

F o ra m  essas t r ê s  f ig u ra s  que me d e ix a ra m  n a  alma 
sulcos im p erec iv e is .

E  foi, vendo-os, observando-os, analisando-os, que 
sen ti  desejos de conhecer m ais  de per to  a d o u t r in a  m a r a ­
vilhosa que tão fu n d a m e n te  t r a n s fo rm a v a  os homens 
num a florescência adm irave l  de resignação e de b o n ­
dade .

A p r im e ira  im pressão v io lenta  de s im p a t ia  j á  eu 
t in h a  t ido  com a  le i tu ra  do L ivro  dos E sp ír ito s .  T udo  
mais e ra  f a c i l . E  facil tu d o  mais f o i .

Passei um  ano in te iro  a 1er, a obse rvar .  Q uando  ab r i  
os olhos, t in h a  dean te  deles a imensa ru ti lação  d a  fé d i ­
vina .

P u n h a  a cabeça fora d a  toca e, como o Coelho da 
fábula, não m ais quis vo lta r  a en fu rn a r-m e  n a  t r e v a .

E  vêde, vêde, meus senhores, q u a n ta  casua lidade  em 
tudo is to .



O OXFKRfcNOIA D E  VÍRTATO CORRÊA

A casualidade levou-me á  C a inbuqu ira ,  ao mesmo 
tempo que levou o A nton io  F onseca .  A casua lidade  fez- 
nos m o ra r  no mesmo hotel e te r  v izinhas as mesas. O 
acaso inspirou-lhe in teresse pelos m eus sofr im entos  e ins- 
piroü-nos s im patias  m ú tu a s .  A in d a  o acaso forçou-me 
a  respe i ta r  nele (a ludo  aos passes) aquilo  que, decerto, 
eu acharia  r id ícu lo  em o u tra  pessoa. A in d a  a ca su a l id a ­
de fê-lo meter-me n as  mãos o livro de K a rd ec  e insp irou  
-me a  obrigação de lê-lo, p a r a  co rresponder  a gentileza da 
o fé r ta .  A in d a  a ’ casua lidade  moveu a lgusm  a colocar o 
livro na p o n ta  daquela  mesa. no mom ento  em que eu p a s ­

sava p a r a  o banho .
E  só o acaso, o e te rno  acaso, (é este, p a ra  mim, o 

ponto mais f r is an te  d a  n a r r a t iv a )  fez-me a b r i r  o livro 
ju s tam en te  naque la  pág ina ,  aque la  que vos lí.

E ’ êste o ponto  m ais curioso de tu d o  isto, insisti) 
em a f i rm a r ,  o ponto  a que a t r ib u o  to d a  a m inha  con­
versão .

Sem pre  fo ram  as le i tu ras  chocantes, com q u a lq u e r  
cunho de inédito, com q u a lq u e r  cunho de novidade as que 
mais me im press ionaram .

Se o acaso não me tivesse feito a b r i r  o L ivro  dos E s ­
p íritos  naque la  pág ina ,  ta lvez eu n u n c a  tivesse t ido  in ­
teresse de 1er  o volum e. Se começasse a le i tu ra  d a  p r i ­
meira pág ina ,  sem aquela i m p r e s s o  v ib ran te  que, casua l­
mente, recebi á  hora  do banho, é possivel que não fosse 
ao meio’ do livro ou ta lvez não passasse das  p r im eiras  
folhas.

O Acaso sabia que, an tes  de tuclo, devia in f lam ar-m e  
a centelha da curiosidade, sabia que a m in h a  curiosidade, 
em le itu ra ,  se inflam a fác ilm ente  pelo ineditism o e pela 
n o v id ad e .

Havem os de concordar, senhores, que  o Acaso é uma 
en tidade  a l tam en te  in te ligen te .
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A maioria das c r ia tu ra s  nào com preeude  que a lgucm  
possa ser espirita  sem te r  visto as m anifestações físicas 
do E spir it ism o.

No fundo, ha um a ce rta  dose de razão.* < >s fenômenos 
das sessões p rá t icas  são ás vezes de tal m a n e ira  im pressio­
nantes. que solidificam a convicção de que existe, uma 
ou tra  vida que não esta vida tang ive l  em (pie nos a r ra s  
tamos.

Dos casos p rá ticos  do E sp ir i t i sm o  sei c o n ta r  m uito  
pouco. Ü que me fascinou foi a doutrin 'a ,  pela  m a g n i tu ­
de de sua beleza, pela su a  s u p re m a  d o çu ra  ton if ieado ra  
das almas, pelo bálsamo in f in i to  que  d e r ra m a  sobre as 
d ô re s .

Nos p rim eiros  d ias  d a  m in h a  iniciação, tive a  cu r io ­
sidade de assistir  a t rab a lh o s  de m e d iu n id ad e .  A decep­
ção foi en o rm e . A ’ mesa sen tavam -se  c r ia tu ra s  de sisu­
dez indiscutivel e de s incer idade  p r o f u n d a ;  mas, a-pesar- 
de tudo, foi enorme a m in h a  decepção.

Por  quê ? Não ac red ite i  n as  mediunizações, não acre­
ditei nas f ig u ra s  a tu a d a s  pelos E sp ír i to s .  Achei tudo  
aquilo m uito  proxim o d a  com édia . Parecia-m e que os 
transes e ram  f ing idos .

T in h a  t ido  u m  d ia  infeliz .  Os E sp ír i to s  que se m a ­
n ifes ta ram  eram  todos de um a in fe r io r idade  a la rm a n te .

Foi só mais ta rde ,  yiais de um  ano depois, que voltei 
a assistir  a t raba lhos  prá ticos .  Alí, fui mais feliz ; alí,, 
pela p a la v ra  dos altos E sp ír i to s  tive a boa sorte de mais 
fo r t i f ica r  a m inha  crença .

Observações pessoais que possam im pressionar,  creio 
não te r  nen h u m a p a ra  co n ta r .

Fa ltam -m e to ta lm ente  qualidades medi únicas.  Não 
ouço, não vejo, não escrevo, não s in to .  Parece  que Deus 
me experim enta  . * Quer ver  a té  onde vai a constância  da 
minha fé, negando as p rovas  m ateria is  em que possa a l i­
cerçá-la. Quer que eu creia no sol sem vê-lo, unicam ente  
por lhe sentir  a c laridade.
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Mi lKm dois a nos de  in ic iação  e s p í r i ta  
m0g sâo os fatos po ........ I ta r  de  oi,xer\ v i­
cinal. Comigo pessoa lm ente  quas i  n a d a  se ie in  j».i i .

O prim eiro  fenôm eno  (pic, d i r é ta m e n t  e. m* pa- 
comigo deixou me um aba lo  p r o f u n d o .  T i n h a  eu , 
pos, uma p re tensão  q u a lq u e r  (pie. n a  época, e ra  p a r a  tuim 
<le importância c a p i ta l .  Todo* os meu.s esfôrços. tod<- 
as m eu s  pensam entos, todos os ineu.s m o v im en to s  era in  
feitos com a rd o r  p a ra  eonsegui-la  . K tu d o  e tu d o  c o n s p i ­
rada contra m im . T r a n s p u u h a  m u o b s tácu lo  e a d e a n te  
encontrava outro, g a lg a v a  penosan ipn te  um a c u m e a d a .  
julgando lá em cim a e n c o n t r a r  os e lem en to s  d c  reali/.;i 
ção, e logo o u tra  cu m e a d a  inacessível se me a p r e s e n ta v a  
aos olhos. Xào d o rm ia .  P assava  n o i te s  in te i ra s  ve lando ,  
ansiando, a m ed ir  d i f ic u ld a d e s  in s u p e rá v e is .

A fé, porém, tang ia -m e  p a r a  a f r e n t e .  K. p o r  fim. 
essa me fa ltou . O d esân im o  começou a d o m in a r -m e .

Certa noite, fu i co n v id ad o  p a r a  um a sessão e s p í r i t a .  
Era uma das noites do m eu m a io r  d e se sp e ro .

Presidia a sessão a m in h a  q u e r id a  am ig a ,  a sen l io r i ta  
Elisabeth H am ont,  m é d iu m  a u d i t iv o ,  p s icográfieo ,  a lgo  
vidente. Quasi ao t e r m i n a r  os t ra b a lh o s ,  lan ço u  ela os 
olhos em derredo r  d a  sala. á p r o c u r a  de  a lg u é m .  A f in a l ,  
pronunciou o m eu n o m e .

O senhor conhece a lg u ém  que  se c h am e  -Manuel y
Perguntou-me.

Manuel ! o nom e e ra  tão  com um  !
Conheço v á r ia s  pessoas, r e s p o n d i ,  

rente*' Alguem cllle •>& d e s in c a rn o u  e q u e  se d iz  seu  p a

Mon pa i!  exclam ei a r r e p ia d o .
que f  á .̂le aqu i  ao meu l a d ò * P ede-m e lhe d iga  
dará na desam m e> Pois °  Quo o se n h o r  d e s e ja  Deus lhe

na seg u n d a-fe ira .
um»i ; meus cabelos
ra uma sex ta - fe ira .  A penas  três. d ia s  de e s p e ra .E cabelos a r r e p ia r a m - s e .
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Passe i  o s á b a d o  e o d o m in g o  em b rasas  de ansie­
d a d e .  A o  a m a n h e c e r  de  se g u n d a - fe i ra ,  e ra  como u m a  pi­
lh a  e lé t r ic a .  Ta realizar-se ,  en f im , o q u e  eu q u e r ia .  Sai 
p a r a  a  r u a  com a  a lm a  a  c a n ta r ,  todo  n as  f lam a s  de uma' 
v i t ó r i a .

P assou-se  a  m e ta d e  do dia . N ad a .  E n ta rd e c e u .  N ada. 
Começou a a n o i te c e r .  E  n a d a .  E  n a d a .

C rescia-m e a  in q u ie tação  d e s o la d o ra m e n tc . A ’$ dez 
d a  noite ,  m eus  nervos  cau sav am  d ó .  M as o d ia  não havia 
a in d a  t e r m in a d o .  R es tava-m e  u m  vago ra io  de esp e ran ça .

Os re lóg ios d e ra m  m eia  n o i te .  N a d a .  N a d a .  N ad a .
Q u an d o  j á  m a d ru g a d a ,  a t i re i-m e  na c a m a :  era  umí 

f r a n g a lh o .  A o ac o rd a r ,  o desân im o  av assa lav a -m e .
C o r r i  ao m ed ium , m in h a  a m ig a .  Ela es tava  inquie- 

t is s im a .
—  M as eu vi, rep e t ia ,  vi e o u v i .  As p a lav ra s  que 

lhe disse fo ra m  as p a la v ra s  que ouv i.
Passe i êsse d ia  d e s e s p e ra d a m e n te . U m a lu fa d a  l̂e 

descrença  sop rou-m e o E s p í r i to .  T u d o  aqu ilo  e ra  unia 
f a r s a .

E  a sem an a  foi p a s san d o .  Vi c la ra m e n te  d ean te  de 
mim a im poss ib il idade  da  rea lização . O m elhor  era  dei­
x a r  aquilo  de vez. E, no  dom ingo, es tava  dec id ido  a re­
n u n c ia r .  4

Mas, am anhece  a o u t r a  se g u n d a - fe i ra  e inesperada­
mente,* in e sp e ra d a m e n te  sim  ! de onde  eu  não contava, 
vem-me aquilo  que eu p re te n d ia .  T u d o  se rea lizava  naa 
s e g u n d a - f e i r a . ^

A té  hoje não  sei e x p l ic a r  o f a to .  P o rq u e  a promessa 
não veiu n a  p r im e i ra  se g u n d a - fe i ra  e veiu  n a  segunda. 
Ter-se-ia en g an ad o  n a  con tagem  do te m p o ?  E ’ possivel.  ̂
O tem po nas regiões s id e ra is  não é o mesmo tem p o  terre­
no . Ter-se-ia en g an ad o  o m é d iu m ?  T e r ia  ouv ido  mal * (] 
E ’ possivel. O u te r ia  D eus  t r a n s f e r id o  de u m a  segunda 
feira p a ra  o u t ra  seg u n d a-fe ira ,  af im  de experimentar*
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me, Não se i . Os desígnios da P ro v id ê n c ia  são  in*onda-

- V6ÍSo  que é certo é que  tive o q u e  ped i,  o q u e  <■ c e r to

»* * * * • " < * •  
*Jn me na cabeça u m a  d e t e r m in a d a  t e n t a t i v a .  No c<>: S  pareceu-m e sim plissim a, mas, á p ro p o rç ã o  q u e  f in  

trabalhando p a ra  realizá-la , os obs tácu los  a p a r e c i a m .  
7\  Quando abri os olhos, t in h a  v e r d a d e i r a s  m u r a lh a s  d e a n te  
a de mim. E ra  impossível i r  a d e a n te .

Mas’o easo, que e ra  m a te r ia l  no  com eço ( isso  *e m - 
. , pre acontece na v ida  dos hom ens t r a b a l h a d o r e s ) ,  j á  se 
nftinha transformado n u m  caso m o r a l .  - E s t a v a m  e m p e ­

nhados o meu nome e a m in h a  h o n r a .
Eu não podia r e c u a r .  M as n ão  p o d ia  p r o s s e g u i r .  

Faltava-me tudo, tudo , p a r a  i r  á f r e n t e .
Atirei-me como u m ,  doido, como u m  d e s e sp e ra d o ,  a 

procura dos elementos.
Bati a dezenas de p o r ta s  que  su p í is  a b e r t a s  á m in h a  

j entrada. Encontrei-as com t r a n c a s  de  f e r r o .
A situação era dessas em que  não  se tem  o d i r e i t o  

; de ficar parado. Revolvi t e r r a s  e m u n d o s  e t u d o  f a lh o u .
• 0llv.e um dia em que t iv e  m edo de  e n lo u q u e c e r .  O u  

em vinte e quatro  horas  dec id ia  aquilo , ou e s t a r i a  com- 
^Petamcnte perd ido . Porem , não  t in h a  m a is  n e n h u m
- p ,SS(̂  a dar> nenhum a p o r ta  a  b a t e r .

Propria v i ^  °  co" sôl°  d e  111,1 a m iSO valo p e la  
'♦rei aoui r E u  P reclsava de a lguem  a m e u  l a d o .  E n  
le g a n d o  8 " t r e sP assad a . O M a n u e l  Q u in tã o  ia

^ontei-ihe por  alto  o easo.

teza> emocionado 6 6U P e rS u n t° u -m ç  com tr is -
-  Quero o L  g ra v id ad e  d a  m in h a  s i tu a ç ã o .

Ihe- Pede ao E s n í r f t ^ X  V ’ " 1 E s P ír i to  <l'le »><? aconse- En f^,i x-,sPl l l t o de  B ezerra  de M enezes
t» U «  pelo B t p f r h .  .1,  B ezerra  d” “ í® « z é s u m a
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afeição  p a r t i c u la r .  T em pos an tes ,  p o r  in te rm édio  do 
mesmo M anuel Q uin tão , êlç m e havia  dado  uns conselho 
sa lu ta res ,  com u m a  subti leza  com ovedora .

D ean te  do m eu pedido, o Q u in tão  ficou pensativo, 
concen trado ,  como se não  soubesse se devia faze r  ou não.

A fina l ,  levan tou  a cabeça, como se tivesse recebido 
um a insp iração  :

—  Vou p e d i r .  Sobe.
S u b i .  F iq u e i  á espera  em um dos gabinetes do p r i ­

meiro a n d a r ,  con tíguo  aquele em que o m éd ium  se t r a n ­
cou .

P assa ram -se  dez m in u to s .  O Q uin tão  voltou sereno/, 
so rr iden te ,  m as no seu rosto es tavam  visiveis os traços 
da fu n d a  concen tração  em que e s t iv e r a .

—  Lê, disse, en tregando-m e  um  p a p é l .
E r a  a com unicação .  E r a  \im jac to  de lu z .  E ra  a 

e s p e ra n ç a . Conservo-a e n t re  os m eus papé is  eomo um 
te s o u ro .

Começava p or um a c e n s u ra :  eu dev ia  te r  m edido  me­
lhor as m in h a s  fo rça s .  Mas, concluía, nem tu d o  estava 
p e rd id o .  “ H a  u m a  p o r ta  em que a inda  não  ba tes te .  Vai, 
con ta  tudo ,  fa la  a verdade ,  que  ela se a b r i r á  com o fa­
vor de D e u s ” .

C urio s iss im o . A té  àquele  momento, ju lg a v a  que nãtr* 
havia  m ais  p o r ta  n e n h u m a  p a r a  que eu batesse . Mas. 
mal concluí a  le i tu ra ,  vi, vi n u m  re lâm pago , como se al­
guem me insp irasse , a  p o r ta  a  que me esquecera  de bater.

TIma com unicação daquelas ,  v in d a  a través  de uni 
m édium  escrupuloso  como aquele, e ra  p a ra  d e ix a r  tran­
qüilo, mesmo u m  e s p í r i ta  inc ip ien te  como eu .

E  fu i  onde a  insp iração  me m andou , fu i  sereno, con­
fiante , seguro  de que te r i a  a  consum ação do m eu  desejo. 
E ncon tre i ,  de fato , as p o r ta s  ab e r ta s  de p a r  em p a r .

T udo  se realizou, g raças  a D eus.
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M aranhão .
Sofro de uma relaxação dos músculos do  b r a <;«» d; 

roito, na região do húm ero , m o tiv ad a  p o r  **-
ções.’ No m eu tempo de e s tu d a n te  em P e rn a m b u c o ,  
o braço e, de  lá p a ra  cá, os desU-camentos se têm  repeti.!  • 
vinte duas vezes. Q ualquer  je i to  m áu , estou com o \v: 
mero fora do lu g a r .  E  a  redução  d a  lu x ação  é s e m p re  <h- 
ficil, sempre laboriosa, sem pre  d e m o r a d a . S o fro  d o r — 
horríveis, trem endas, cu lm inan tes .

Uma noite de Setembro, dorm ia ,  ta ivez  a g i ta d a m e n -  
te .  Parece-me que me deitei sobre o braço, q u e  fiz a lg u m  
jeito m áu .  () que é certo  é que, n u m  grito ,  acordei com 
o braço luxado . A larm ei as pessoas da  casa .  A quela  
hora, 110 M aranhão, um médico, como aqu i .  como em 
qualquer parte ,  é d if ic íl im o. Foi-se  a p ro c u ra  do  in* d 
Fiquei sentado á  beira da cama, com o braço  a r r i a d o  e> 
perando. E ra m  duas  horas  da m a d ru g a d a .

Sofrendo dores intensas, pus-me a im a g in a r  as que 
teria de sofrer quando  o médico chegasse, q u a n d o  íõ>-- 
o momento laborioso da redução  do des locam ento .

E ra  a vigésima segunda vez e bem sabia o que  me 
esperava.

Nesse instan te  estava sozinho no q u a r to .  Y eiu-m e ü 
lembrança o nome de Bezerra  de M enezes. F ô ra  êle. 11a 
terra , n a  ú l t im a  m earnação, um  m édico  de fam a .  u m  
operador notável. E  do que ou necessitava e ra  d e  um

as m in u it*  r o r ç a s .
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Não s?ei q u an to s  m in u to s  estive em concen tração . 
Não mais de cinco. S u b i ta m e n te  ouvi um  som, o som que 
as ro lh as  de g a r r a f a s  d e  ce rv e ja  p roduzem  q u an d o  sa l ­
tam, o som do liúmero^ deslocado que  volta  a seu lu g a r .

Levei com rap id e z  a  m ão esq u erd a  á  região doente .  
A luxação  es tava  r e d u z id a .  Dei u m  salto d a  cama, es ta­
te lado .  Q uem  se não s u rp re e n d e r ia ?  Um a luxação escapo- 
h u m e ra l  não  a re d u z  quem q u e r .  Tenho tido  médicos ha- 
bilíssimos ao m eu lado, d u r a n te  horas, em esforços ex- 
haus tivos .  I m a luxação  red u - la  quem  sabe, quem tem 
p rá t ic a  e isso com m uito  t raba lho ,  com jeitos próprios ,  
m ovim entos p a r t i e ularissfmos, sem f a l a r  nas dores cru- 
c ian tes  do d o en te .

A m in h a  alí es tava reduz ida  sem um movimento, 
sem o m ais  leve m ovim ento  e sem d o r .

Q uando , v in te  ou t r i n t a  m in u to s  depois, o médico 
chegou, a r ra n je i - lh e  um a m e n t i r a .  Contei-llie que fizera 
esforços ta is  que o braço  voltou ao lu g a r .  De que se rv i­
r ia  d izer-lhe a v e rd ad e ?  E le  não  ac red i tav a .  E ,  além de 
tudo, o ra p az  era  meu amigo e pod ia  penalizar-se, j u l ­
gando-m e m aluco.

*
* =*

E, por  estes exemplos e p o r  ou tro s  e pe la  observação 
de fatos d a  m in h a  v id a  e d a  v id a  alheia, em dois longos 
anos de meditação, caldeou-se em m in h a lm a  a m udança, 
que hoje p ùb licam en te  vos venho dizer, a tendendo  ao 
honroso convite d a  d ire to r ia  des ta  casa.

O que aqu i  v im  fazer, m eus senhores, não é m ais do 
que a m inha  profissão de fé .

De qual fé? F é  e sp ír i ta ?  E  serei u m  esp ír i ta ?  Não, 
não sou. Alguem poderá  considerar-m e e sp ír i ta ?  Não,
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não podo. F a l tam -m e  as q u a l i d a d e  subs tanc ia i-  vir
tudes básicas do qua l if ica t ivo .

Ser esp ír i ta  não «'* só d izer  qu«* o «'*. E prcci*o s£-\o 
na essência. N inguém  (* e s p í r i ta  pela bôea o "]ni p«la 
alma.

Ser e sp í r i ta  e te r  a fé acesa como o sol o t«'i* a f «* 
maior que o p ró p r io  m u n d o .  E* te r  o apos to lado  do t>**in. 
é te r  o sacerdócio da  d ô r .

Ser e sp ír i ta  é p e rd o a r .  K* receber a ofensa com h u ­
mildade, po rque  em cada  hum ilhação  que  se r»*c«*b«* < ^tá 
a graça de Deus p a ra  nos e x a l ta r .

Ser e sp ír i ta  é t e r  f r a te rn id a d e .  E* ver  em cada c r i a ­
tura ,  em cada homem, ura irm ão de dôr ,  em cada irm ão  
um com panheiro  que p rec isa  de apoio e de  a m p a ro .  E* 

' ver nos humildes, nos que nos parecem  infer io res ,  a nossa 
propria  in fe r io r id ad e .

Ser esp ír i ta  é r e n u n c ia r .  E* re n u n c ia r  aos gozos t e r ­
renos em bem da  v e n tu r a  que es tá  lá acima, n as  esferas  
i lum inadas. E* re n u n c ia r  ao gôzo p róp rio ,  em bem do  
alívio alheio. E ’ t e r  a vo lúp ia  da  dôr. p o r  s a b e r  que. em 
cada sofrim ento, es tá  o desconto de um a d ív id a .  E v< r 
na dôr  um  bem, é ver  no in fo r tú n io  u m a  " ra ça .  é ver  na 
desventura  u m  p rêm io .  E ’ so r r i r  q u a n d o  sofre, p o rq u e  
quem sofre  cam in h a  p a r a  D eus. E  ’ -agradecer  a  am ar-  
gura, como se agradece o mimo de um a f lô r .  E. s a i r  p a ra  
a rua, su focando gemidos p róprios ,  p a ra  consolar  o ge­
mido alheio.

A h !  são v i r tu d es  m uito  altas, v i r tu d es  a u g u s ta s  <■ 
quasi in tangíveis .

Tenho-as ? F]u p ró p r io  reconheço que não .
Sou esp ir i ta?  Não sou. T udo  me fa l ta ,  em essência, 

para  sê-lo.
Sou apenas um a a lm a  pecadora, d e s lu m b ra d a  peía 

beleza d iv ina , to n ta  de  luz, que vive a  b a te r  as asas to n ­
tas na imensidade, a pedir,  a su p l ic a r  á P rov idência  que
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lhe faça crescer infinitamente a fé, que lhe dê amor para 
perdoar, que lhe dê te rnura  para praticar a fraterni­
dade, que lhe dê coragem, muita coragem, para renun­
ciar, afim de seguir o caminho da luz, o caminho da verda­
de, o caminho da perfeição, aquele caminho que leva a 
D eus.



R eve la çõ es  de A lé m  T ú m u l o
O b ra  e s p ir i ta  d e  a l c a n .e  d o u tr in A r io , q u a n to  d.- U n o

lavo r  l i te r á r io .  T r a t a - s e  d e  u io
c a s o  a u t ê n t i c o  d c  t r e ­
m e n d a  o b s e s s ã o  n a  pes-  
s ô a  d e  u n ia  j ó v e n  f a m i ­
l ia r  d o  P a ç o ,  a o  te m p o  
d o  2.° r e in a d o ,  f i l h a  d e  
n o b r e  e a m a r is ta  d o  I m ­
p e r a d o r  P e d r o  I I .

D e p o i s  d e  p e r c o r ­
rer a s  c l i n ic a s  e s p e c ia ­
l i s t a s  do v e lh o  m u n d o ,  
se m  r e s u l ta d o ,  e s s a  j ó ­
v e n  é  a q u i  t r a t a d a  e  
c u r a d a  p e lo  E s p ir i ­
t i s m o .

O D r .  A n t ã o  d e  
V a s c o n c e lo s ,  j u r i s t a  d e  
re n o m e  e l i t e r a t o  d e  
b ô a  p o lp a ,  f o i  quem  
o r ie n to u ,  n o  g r u p o  p a r ­
t ic u la r  d e  s u a  d ir e t iv a ,  

o tr a b a lh o  de d o u tr in a ç ã o ,  r a d ic a d a  em  a n t e c e d e n t e s  r e m o ­
to s  e co m p lex o s ,  que d era m , n a  c o n te x u r a  d o s  e p is ó d io s ,  u m  
verd ad eiro  r o m a n c e  r e a l is ta .  S e n d o  o E s p ir i t o  o b s e s s o r  t a m ­
bém  um  g r a n d e  j u r i s t a  d o  se u  te m p o , o s  d e b a te s  d e  t e o r ia s  
e p r in c ip io s  d a  j u s t i ç a  h u m a n a  r e s s a l ta m  n e s ta  o b ra , f r e ­
q u en tem en te , em  c o n f l i t o  c o m  a  j u s t i ç a  d e  D e u s .  E  n ã o  
fa l ta m , em  to d a  a  o b ra , o s  la n c e s  e m o c io n a is ,  q u e  p ren d em  
o le ito r ,  d a  p r im e ir a  ô, u l t im a  p a g in a ,  a o  m e sm o  te m p o  q u e  
o h a b il i ta m  a  con h ecer  m a is  a m p la  e  s e g u r a m e n te  a n a tu r e z a  
tr a n sce n d en te , q u ão  d e l ic a d a  e  d i f i c i l ,  d a s  c u r a s  d a  o b se s s ã o .

D e  so r te  que o le i to r  esp ír ita , t e r á  u m  m a n a n c ia l  d e  
co n h ec im e n to s  n e s te  l iv ro , sem  p r e ju iz o  d o  le i to r  l e ig o ,  q u e  
terá  n e le  u m  b elo  ro m a n ce  e s t i l i z a d o ,  d e s s e s  q u e  i lu s t r a m  a 
m en te  e ed u lcoram  o coraçã o .

B r . 6 $ 0 0 0  —  en c . 8 $ 0 0 0 .

^ { n /d o  c /e  V à s c o n c e /o s

ntmAfóts
Túm ulo

4 *  E D l £ A O

O s  p e d i ã o s  d e v e m  s e r  f e i t o s  p o r  m e io  d t  c h e q u e ,  r a l e  
p o s t a l , c a r t a  r e g i s t r a d a  ou  o r d e m  a o  A d m i n i s t r a d o r  d a  L i ­
v r a r ia  d a  F e d e r a ç ã o  —  A V E N I D A  P A S S O S  3 0  —  B i o  d o  
J a n e i r o . —  P o r t e  d e  5 0 0  r é i s  p o r  v o l u m e .

Enviam os graciosam ente nosso catá logo.
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M E D IU N ID A D E  P O L IG L O T A  —  (X en o g lo ss ia )
In titu la -se  assim  u m a nova m o n ogra fia  publicada por KU- 

N E S T O  BO ZZANO , trabalho m onum ental, porventura, o m ais no­
tável e  concludente, sobre a  obra em que so em penharam  os mais  
conceituados m etapsiqu istas, com  C. R ichet á frente , de falsea-  
m ento d a  origem  dos fen ôm en os m ediúnicos, que este  últim o pro­
fessor  crism ou de “ n w ta p s íq u ico s” .

Os fenôm enos devidos á  denom inação que lhes deu o mesmo  
R ichet, em os quais o E sp ír ito  que se  m a n ifes ta  usa de um idiom a  
ab so lu tam en te  desconhecido do m édium e, m u ita s  vezes, ignorado  
tam bém  de tod os os p resentes  ás experiências, são, talvez, em toda  
a  fen om en o log ia  psíquica, os m ais m aravilhosos e, sem dúvida, os 
que m ais perturbam  e  desorientam  os inventores e cultores de me- 
tapsíqu ica  e  quantos anseiam  por poder negar, com algum a aparên­
c ia  de verdade, a  fo n te  donde prom anam  os fa to s  que alicerçam o 
E sp ir it ism o .

Tom ando por ob jéto  do seu novo trabalho a  análise  dentre os 
j á  num erosíssim os casos de “ x en o g lo ss ia ” , aqueles que foram  ob ­
servados e  reg istrad os de m aneira rigorosam ente c ien tíf ica , BO Z­
Z A N O , com a  c lareza  de raciocínio e o v igor  de ló g ica  que o sa ­
graram  y r im u s  in te r  p a re s , lhes aplicou, usando de método também  
puram ente c ien tíf ico , to d as  as  h ipóteses “ n a tu ra lís t ica s” , como êle  
as q u a lifica , in ven tadas para explicá-los com exclusão da interven- 
ãço de en tid ades esp ir itu a is , e chegou sem pre e  sem pre á dem ons­
tração p osit iva , in so fism ável, irretorquível, de que nenhum a de 
ta is  h ipóteses pode m anter-se de p é; de que uma só os explica  p le ­
nam ente, sa t is fa to r ia m en te  e  racionalm ente: a h ipótese esp ír ita .

E  ’ tão  com pleta , tão  exh au stiva  a su a  dem onstração, que êle 
não trepida, e o fa z  a  ca d a  passo no trabalho de que fa lam os, em 
d esa fiar  tod os os im pugnadores, a inda os m ais  extrem ados dessa 
últim a h ipótese, a  que sá iam  a  cam po p a ra  lhes apontar um a f a ­
lha de raciocínio e, por con segu in te , qualquer erro de con clu são . 
Tão form idáve is  e  certeiros foram  os go lp es  que, produzindo cesa 
dem onstração, d esfer iu  n a s  a lu d id as h ipóteses  n atu ra lísticas , sem  
deixar de apreciar um a só delas, que, apesar de haver sido o re fe ­
rido trabalho publicado por partes, em  núm eros sucessiyos d a  re­
v ista  ita lian a  R icerca  P s íq u ic a , de Setem bro de 1931 a Fevereiro  
dêste ano, a té  h oje  nenhum a das rev istas  m etapsiq u istas  ousou a lu ­
dir siquer á sua p u b licação . F a to  é ê ste  bem s ig n if ica tiv o  d a  per­
turbação, do aturdim ento que a  portentosa  obra do fecundo e ilu s­
tre pensador lançou nos arraia is  m e ta p s iq u is ta s .

P o is  bem : essa  obra ,adm iravel sob tod os os pontos de vista, 
já  está  d ivu lgada  entre nós, graças á  cu idadosa  tradução que dela 
fez  GUILiLON R IB E IR O , transplantando-a, com esméro, do i ta ­
liano para o nosso id iom a. —  B roch . 5 $ 0 0 0 . E nc . 7 $ 0 0 0 .



H E R C U L A N U M

luri 
em ví

 ̂ Ponde de B ochester, tod os de fo n te  
Os livros do Conde i;t0ra tu ra  e sp ir ita , f  -sa/. cop

constituem um caso ume . s  da e sco la  ro m â n tica  do
Vasados ^  x l T v c " ™  su c e ss iv a , , , ,n « ,  um a c « » .

r ^ e U d f r e d S í ’ que se * « * « . * »  e .

Ih,gUEntre , 6 b quem S a ‘q u i

rama histórico-social de uma época .
Em “  FAEAO  D E  M E R N J ÎF T A ”, por exemplo, í- o M-lho

Egito que nos fa la  das suas m úm ias, dos seu s  m istér io s , d a s  su aa
pirâmides. N a  “ V IN G A N Ç A  DO J U D E U ” , s u r g e - n o s o  quadropirâmides. JNa v iín w a ^ v a  ,
da sociedade européia com a  ch aga  da sua c iv i l iz a ça o , d e  pre<on-
ceitos de raça, classe ou fo r tu n a . , .

E assim, em “ H E R C U L A N U M ” , vam os en con trar  o  cen á r io  
da Roma dos Césares na p len itude da sua h eg em o n ia  p o l it iz a ,  
mas, também já  m inada pelo evan gelism o c r is tã o .  O caso  de J ú ­
piter,  aurora de C ris to!  E m bate fra goroso  de d u as  c iv i l iz a ç õ e s  
— tumulo e berço. U m a que se p rec ip ita  do c a p itó l io ,  ou tra  que  
sóbe das catacum bas.

Iíá  páginas de colorido vivo e de em o tiv id a d e  ex tra o rd in á r ia ,  
rjuais sejam as que traçam a vesu v ian a  c a tá s tr o fe  que so terrou  as  
duas lindas cidades m editerrâneas para um  sono de v in te  s é c u lo s .

N a  catequese cristã, o leitor de “ H E R C U L A N U M ” en con tra  
um sabor especial, aproxim ando e com parando a n a lo g ia s  co n ce r ­
nentes á um Idealism o substancial e ú n ico .

L êsse sabor se re fin a  quando en con tra  n essas  p á g in a s  o~ 
mesmos personagens das outras obras de B och ester , p ara  lh es  f a 7er

Vêr qunnt0 é d ific il  a  ressurreição do e sp ir ito  na  trama das vidas sucessivas.
Edição e tradução caprichadas.

Broch. 8$000 —  Ene. 10$000

eraça°  ~  ^ E N I D A  P A S S O S  SOnT l t \ f j a Z i Z Ía " °  ^
P orte  de 500 ré is  p o r  vo lu m e .

E nviam os g ra c io sa m e n te  n osso  c a ta lo g o .
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O E s p i r i t i s m o  á  L u z  d o s  F a to s

J á  se acha im presso  m a is  um  trab a lh o  do D r. CAR- 
JLOS IM 'B A S S A ÏIY , com  o n o m e .a c im a .

Como o t í tu lo  in d ica , tr a ta -se  da d em on strarão  da rea­
lidad e do E sp ir it ism o  p era n te  os  f a t o s  que o a te s ta m .

A obra  ó u m a cerrad a  a rg u m en tação  co n tra  os que a ta ­
cam  a p a r te  c ie n t í f ic a  d a q u e la  d isc ip l in a .

X e la  o au to r  procurou re fu ta r  os  au tores  que se veem  
m a n ife s ta n d o  con tra  o E sp ir it ism o  e  lhe n ega n d o  a  parte  
que lh e  cab e  no quadro das c iên c ia s , ou lhe contestando o 
fu n d a m en to  que p ossue  p ara  in screver-se  naquele q u a d ro .

O escritor  re fere -se  em  su a  obra a  vá r io s  adversários  
do E sp ir it ism o  em nosso  p a ís , con testa n d o-lh es  as  asserções  
com  as m a is  ro b u sta s  p ro v a s .

São m irados, de p referên c ia , oô au tores  que se teem  
d ist in g u id o  nos seus ataques* procurando com ê les  trazer  
desm oralização  á  p r á t ic a  e  á  d ou tr in a  e s p ír i ta . ^

V o l .  brocb . 8S000 —  E n e . 10S000 .

Ô s p e d id o s  d e v e m  s e r  f e i t o s  p o r  m e io  d e  c h eq u c , va le  
p o s ta l , c a r ta  r e g i s t r a d a  o u  ordevn, ao  A d m i n i s t r a d o r  d a  
v r a r ia  da  F e d e r a ç ã o , A v e n i d a  jPassos S O T t i o  de  J a n e l ,

P o r t e  d e  5 0 0  r s .  p o r  v o lu m e .

Enviamos graciosamente nosso catálogo


